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Os Estados Doidos e a Corte de Justiça
_j i i ■■n; 'li 7i- .. . . ~ ~~

In ternacional
Em entrevista concedida a “O JOR 

NAL", o sr. Epitacio Pessoa, mem
bro titular daquelle alto tribunal, 
aprecia alguns aspectos da recente 
deliberação do Senado norte-ame
ricano

Sobre o ingresso, annunciado pelos 
jornae?, dos Estados Unidos na Côrte 
Permanente de Justiça Internacional 
de Haya, o Jornal, do Rio, obteve do 
eminente brasileiro sr. senador Epita
cio Pessôa, juiz daquelle concilio de 
suprema ascender.cla no destino das 
nzçôcs, a entrevista que abaixo re
produzimos, com a devida venia:

«A proposito da approvação, pelo 
Senado Federal norte-americano, do 
projecto Swanson, que visa a adhesão 
dos Estados Unidos à Côrte Per
manente de Justiça Internacional, «O 
Jornal» tomou a Iniciativa dc solicitar 
aosr. Epitacio Pessôa, juiz titular 
desse egrégio tribunal, a sua Impres
são sobre o relevante acontecimento. 
Attcndcndo cortezmcntc ao nosso pe
dido, o Illustrc cx-clicfe de Estado rc- 
cebeu-nos cm sua resldencia dc Pe- 
tropolis e enunciou vários conceitos 
acCrca daquelle asBumpto, tanto mais 
cbclos dc Interesse, quanto mais re
veladores de um ponto de vista diver- 
geote do que sustcntvu ha pouco, 
ao mesmo respeito, o sr. Raul Fcr- 
nades.

S. exc. com effelto, cão crc que se- 
am rlgorosamente cxactas as notici
as publicadas pelos jornaes, dc rele- 
rencla á decisão do Senado america
no. Segundo a sua opinião, falta ncl- 
las alguma coisa que explique a cho
cante ccllisão entre as deliberações 
daquella casa do Congresso dos Ea- 
tados Unidos e o que dispõem o Pac
to da Sociedade das Nações, o Esta
tuto c o Regulamento da Côrte Inter
nacional.

Im a  f l a g r a n t e  a n t in o m ia
Basta asslgnalar, dlsse-nos o sr- 

Epitacio Pessôa, que os Estados Uni
dos, ao que Informam os telcgrammas 
publicados, querem fazer parte da Côr
te "sem que esta participação envolva 
qualquer connexão com a Sociedade 
das Nações". Ura, como é possível 
Isto, se a Côrte é uma criação da So
ciedade das Nações, se a sua lei cons
titucional é obra da Sociedade das 
Nações, se por conta da Sociedade 
das Nações correm todas as suas des
pesas, se a sua maior actlvidade func- 
donal se excerce por provocação da 
Sociedade das Nações? Parece a s. ex. 
Impraticável a adhesão da grande Re
publica norte-americana ao tribunal 
da Haya, sem que o govêrno de 
Washington renuncie a sua Intransigên
cia para com o instituto de Genebra- 
Isso, aliás, não seria tão difflcll de 
realizar-se, como podería parecer á 
primeira vista, pois a oppcslçáo ame
ricana á orientação do presldc.itc W il
son, aflgura-8e-lhc ter decorrido mais 
de razões dc política Interna que dc 
motivos de política Internacional. Foi 
o que, de volta da Conferência de 
Versalhes a. ex. teve occaslão de di
zer ein Washington ao proprio senador 
Lodgc, leader da corrente dos "Irre- 
concllíavelt.", sem que este lhe hou
vesse objectado em contrario, razões 
dc maior procedência. E é o  que ha 
de apparecer, cédo ou tarde, clara- 
mente, á opinião americana.

lim en d u N  I m p r u t l r n  v»*!*.

Na presente situação, porém, pens. 
o sr. Epitacio Pessôa que a adhesão 
dos Estados Unidos á Côrte apresenta 
sérias diffleuldades, espccialmente em 
face das reservas approvadas pelo 
Senado americano, condicionado a 
concretização do projecto Swanson 
Assim é que, segundo uma dessas 
emendas, divulgadas pelos telegram- 
mas, os Estados Unidos terão v> i > 
ua escolha dos juizes daquelle tiibu- 
nal”. Impossível, aíflrma s. exc. Os 
membros da Côrte são eleitos pela 
Asscmblca e pelo Conselho da Socie
dade das Nações. Por conseguinte, 
sem que os Estados Unidos voltem á 
Sociedade das Nações, não lhes será 
dado tomar parte nas eleições dos 
juizes.

Tudo leva a crér, atcrcscenta o il- 
lustre ex-presidente, que a Liga não 
sc sujeitaria a essa transaeçáo, 
não permlttlria essa anomalia, não 
abrlria em favor dos Estados ,Unidos, 
por mais desejada e preciosa que seja 
a sua collaboração, uma cxcepção, 
que representaria para ella diminui
rão evidente da sua autoridade c do 
seu prestigio.

Por outra emenda, prosegue o sr. 
Epitacio Pessôa, »o thcsouo ame
ricano participará das despesas para 
manutenção da Côrte». E' também

uma medida impraticável. Os palzes 
representados no tribunal não contri
buem dlrectamcnte para a sua manu
tenção. E’ a Sociedade das Nações 
que lhe paga as despesas. Portanto, 
para que a União Americana pudesse 
participar dessas despesas, seria pre
ciso que entrasse com a sua contri
buição para o crario da Sociedade- 
com a qual, entretanto, a mesma 
1’nlão não quer ter relações.

Ura , estas simples considerações 
bastam para mostrar que o Senado 
americano, sem que os Estados Uni
dos voltem ou tencionem voltar á So
ciedade, não pôde ter approvado as 
emendas de que falam os telegram- 
mas,—nos termo3 em que estes as 
reproduzem. Acredita, pois, a. ex. que 
há alguma coisa que esses tclcgram- 
rnas sc esquecerem dc dizer E, assim, 
parece lhe que, antes que as Informa
ções nos venhain completas, 6 prema
tura e aventurosa qualquer manifesta
ção sobre a adhesão dos Estados 
Unidos, cuja situação Internacional, 

.aliás, traria a Côrte enorme prestigio.

1>1*|»o n I ç A »  o c io s a

Continuando as suas considerações 
referlu-se s. exc. a outra reserva, ap- 
provada pelo Senado americano «es
tatuindo que nenhuma sentença ou 
opinião da Côrlc poderá ser publi
cada, nem decisão nenhuma ser to
mada, em toda c qualquer questão 
que affcctc os Estados Unidos, sem 
o conBentlinento prévio do govêrno 
desse paiz.» Cautela pcrfeltaracnte 
excusnda, disse o sr. Epitacio Pessôa, 
pois, no estado actual da organiza
ção da Côrte, as suas decisões não 
obrigam nenhum Estado que lhes não 
tenha dado préviamente o seu con
sentimento. E se a emenda allude a 
todo e qualquer Interesse Indirecto 
e remoto, como sc deduz dc outra 
versão, então acha s. cxc. que a 
Côrte ficaria reduzida a uma tal su- 
balternldade, que perdería o apreço 
em que hoje é tida.

Flnalmentc, disse s. exc. ainda, lê- 
se também nos telegrammas, aliás 
ueste ponto multo vagos c obscuros, 
que os Estados Unidos Impõem para 
a sua entrada na Côrte, a condição 
de que as decisões desta «nenhuma 
Influencia terão sobre a política ame
ricana contra as allianças, que pos
sam acarretar responsabilidades em
baraçosas, ou que impliquem no aban
dono da atiitude tradicional do seu 
govêrno no que concerne ás questões 
puramente americanas.»

I m a  d o u t r in u  e q u iv o c a

Parece ao sr. Epitacio Pessôa que 
se trata aqui dc uma resalva da dou
trina dc Monroe. Mas todo o mundo 
comprchende, commenta s. exc., a dií- 
fleuldade que terão a Sociedade das 
Nações e a Côrte de acceltarem essa 
jurisdicção accommodatlcia, que a um 
grupo dc jurisdlccionados se appllca 
sem restrlcçóes, mas em relação a 
outro tem que guiar a sua acção ao 
sabor dc certos pontos de vista, con
veniências ou interesses privados 
desse mesmo grupo. Em todo caso. 
concltie s. exc., seria mlstér definir 
de modo claro c preciso essas restri- 
cçõcs, para saber até que ponto são 
compatíveis com as funeções próprias 
dc um tribunal dc justiça, mesmo 
destinado a decidir entre nações so
beranas.

0  illustrc membro titular da Côrte 
Internacional dava por findas as suas 
declarações em tôrno deBsa matéria. 
Mas, curiosos de saber como respon
dería s. cxc. ás objccções formuladas 
pelos senadores opposlcionlstas ame
ricanos .1 presente organização do 
tribunal a que pertence, pedimos-lhe 
venia para submettor-lhe as razões 
que sustenta o «leader» Irreconcilla- 
vel Wllliam Borah contra o artigo 
14 do Pacto das Naçòes, pelo qual ã 
Côrte é dada uma competência con
sultiva, envolvendo poderes dc natu
reza política.

.% < *o in| »ct(*n c lu  v o i iM i l i I t u  
<lt« (  o r l e

Respondeu-nos o sr. Epitacio Pes
sôa, dizendo que a critica do sena
dor Borah procedia apenas cm parte, 
pois que, sem duvida, quando a 
Côrte pronuncia os seus .avisos con
sultivos», antecipa multas vezes a de
cisão que terla de dar a um caso 
que, possivelmente, lhe seria mais

No dia 1.” de março proximo 
vindouro, o Brasil levará ás ur
nas, pela maioria das suas for
ças eleitoraes, os nomes escolhi
dos pela Convenção Nacional, 
para os altos cargos dc Presi
dente e Vice-presidente da Re
publica, no quadriennio 1926 — 
1930.

Em tempo, a Parahyba ex
pressou as suas preferências, 
indicando para aquellcs postos, 
na grande assembléa poiitica 
realizada na Capital Federal, re- 
spcctivainentc os srs. drs. Was
hington Luiz Pereira dc Souza 
e Fernando dc Mello Vianna, 
ambos sobejamente conhecidos, 
dentro e fóra do paiz, pela no
tável influencia que vêm tendo 
nos destinos de duas das mais 
importantes unidades da Fede- 
raçáo. Os precedentes honrosos 
dos dois notáveis estadistas ex
plicam plenamente o acerto da 
escolha e trazem, a todos que 
acompanham, coni interesse e 
carinho, a vida politico-adminis- 
trativa do Brasil, a confiança 
mais decidida nos seus futuros 
dirigentes.

0  dr. Washington I uiz é um 
exemplo dc homem publico ex
perimentado nos mais altos pos
tos adininistrativo-politicos do 
Estado, que 13o honrosamente 
representa no Senado Federal e 
um trabalhador incansavcl cu
jas energias não se quebrantam 
deante do avantajado da tarefa, 
que tem de realizar.

Feito nessa escola de trabalho 
que é o Estado de S. Paulo e 
conhecendo a fundo as necessi
dades administrativas do Bra
sil, s. exc. inspira, pela segu

rança e firmeza das suas atti- 
tudes, pela justeza e ponderação 
dos seus actos, a mais legitima 

' confiança aos que almejam a 
continuidade do nosso progresso,

' o restabelecimento da ordem sem 
[quebra de dignidade nacional e 
o engrandecimento do Brasil.

0  dr. Mello Vianna, seu digno 
[companheiro dc chapa,tem-sere- 
J velado um político e administra
d o r  de altas virtudes, realizando 
no glorioso Estado de Minas 
Geraes um governo fecundo 
modelar, em que se casa com o 
arrojo das iniciativas proveito
sas a limpidez dos princípios 
democráticos.

Por tudo isto recommenda- 
mos ao eleitorado parahybano, 
em geral, e aos nossos correli
gionários, em particular, os no
mes dos dois illustres estadistas, 
encarecendo, na reabzação do 
pleito a que devemos concorrer, 
com decisão e enthusiasmo, a 
identificação de todos, nesse an- 
ceio commum por que se pos
sam effectivar os desígnios su
periores do nosso caro Brasil.

3 ím» |M)

Para Presidente da Republica; 
«Ir. W a s h in g to n  Ba iS/;, 
P e r e i r a  d c  Nouza.

Para V ice-P residente: d r  
l<'ernnit<lo <le M ello VI-
U I I IU I .

Parahyba, 10 - 2 1922.

SOLUN BARBOSA DE LUCENA. 

IUNACIO EVARISTO MONTEIRO. 

JOÁO BAPTISTA ALVES PEQUENO 

DEMOCR1TO DE ALMEIDA.

tarde submettido sob fôrma judicial. 
E acontecia, além disso, que essa 
competência consultiva podería ex
por o proprio prestigio do tribunal, 
tanto é certo que, nas hypotheses 
que servem de objccto a essas con
sultas, as partes não sc obrigam pré- 
vlamente a acatar o seu pronuncia
mento. Mas, em verdade, cumpria ac- 
centuar que, até agora, esses Incon
venientes haviam sido evitados pela 
clrcumspecção com que a Côrte ex
erce as delicadas funeções que lhe 
foram conferidas pelo Pacto. Tanto 
assim que dos 12 avisos pronunciados 
pelo collcndo tribunal de Haya, em 
resposta ás consultas fo'muladas pelo 
Conselho da Sociedade das Nações, 
nem um só deixou de prevalecer, com 
a magestade de uma sentença. Entre 
estes relembra s. exc. o que versou 
sobre o caso do mosteiro de «Sa- 
naoun», em que as partes interessa 
das, — a Servia e a Albania — já se 
achavam armadas para a guerra ine
vitável, quando um pronunciamento 
da Côrte vclu dirimir felizmente o li
tígio. Assim também, um outro, deli
cadíssimo, em que contendiam a Al- 
lemanha e a Polonla, a proposito de 
vexames soffrldos por súbditos da 
segunda cm tcrritorlo da primeira, c 
que terminou pelo effelto decisivo de

um aviso da Côrte. Em todo caso 
entende o sr. Epitacio Pessôa que, 
mais tarde, o tribunal deixará de 
exercer essas funeções consultivas, 
menos comprehendidas na elevada 
missão que lhe cumpre realizar. E, 
quando a consciência universal esti
ver preparada para estatuir a sua ju
risdicção Obrigatória, então a Côrte 
Permanente de Justiça representará 

! na Sociedade das Nações o papel so- 
j berano que cabe ao poder Judiciário 
j nos Estados modernos.
I A opinião do sr. Borali, conclúe o 
I eminente juiz, não é uma 60lução 
para o momento actual: é uma aspi
ração, um Ideal. A coexistência das 
duas funeções da Côrte, — a consul
tiva e a Judicial — é neste momento 
de transição que atravessamos, uma 
necessidade Indeclinável. A separa
ção virá mais tarde, com a realização 
de um Ideal.

X

0 dia em Falacio
O capitão Primo Cavalcanti, assis

tente militar da Presidência, comprl- 
mentou hontem em nome do chefe 
do govêrno, os srs. deputado Ignaclo

Um encontro da policia pernam bucana com
grupo de “ Lampeão”

Presume-se a morte desse faccinora
O sr. presidente do Estado 

recebeu hontem telegramma de 
FIArcs, Pernambuco, firmado por 
pessôa influente daquelle muni
cípio, informando a s. exc. das 
noticias alli chegadas sobre um 
sangrento encontro da força do 
tenente Optato Gueiros com o 
grupo do famigerado bandido 
Virgolino Ferreira, conhecido 
por Lumpeão.

Da lueta, que se travara em 
Custodia, resultou a morte de 
vários cangaceiros, constando 
estar incluído, entre estes, a- 
queile perigoso faccinora.

Idêntica informação feve o se
cretario do govêrno, transmitti-

da por telegramma particular do 
Recife

Officialmente ainda não há 
conlinnação do combate e con
sequente desfecho, entretanto, 
pela fonte de onde provieram 
taes noticias, é de crer-se na sua 
veracidade.

A confirmar-se a morte de 
Lanípcão, ficam livres os Esta
dos de Pernambuco, Parahyba 
e Ceará de um criminoso dos 
mais temíveis, que, pelos alten- 
tados, correrías e assaltos pra
ticados se transformára num ver
dadeiro ílagello para as popu
lações sertanejas.

Major Joaquim M oreira Lima V id a  ju d is ia rs a
A c ç ã o  d e ss e  o f f l c i a l  p a r a h y b a n o  d u r a n t e  o m o v i

m e n to  r e v o lu e io i ta r lo  d e  Í82-1

Rectificação necessária

(Conclusão)

Major Moreira nasceu no primeiro 
anno do scculo. Era, pois, á volta dos \ 
24 annos, que desenvolvia fáo nota- i 
ve! activldade militar, rcvchdora de 
uma precoddade rara das qualidades 
da IntelIlgCRcia e do car-cter.

Posto que nenhuma duvida tivesse, 
quanto no equivoco do nome constan
te da alludida nota dc Rio Branco, 
aguardei que sc me offerecesse op- 
portunltíadc uc consultar outros do
cumentes ou publicações, ern que pu
desse, dlrectamcnte, basear, para tor- 
nal-a publica, a ncccssarla rectHIca- 
ção desse equivoco, a qual, constitúc, 
a um tempo, dever de veneração para 
com uma nicmoila cara, c subsidio 
utll á exactldào de um dado histó
rico.

Tal opportunldadc se me depara, 
agora, que acaba dc apparecer o vo
lume XXIII das * Publicações do Ar- 
cftlvo N acional►, no qual estão repro
duzidos os documentos relativos ao 
movimento revolucionário de 1824, na 
Parahyba.

De page. 261 a 272 desse volume, 
lê-sc um longo offiüo do presidente 
da Província, Alexandre Francisco dc 
Seixas Machado, ao Ministro do Im
pério, conselheiro João Severlano Ma
ciel da Costa, relatando as occurren- 
cl s mais importantes do movimento, 
então prestes a ser lnteirarnente do
minado. Termina esse offlclo rcconi- 
mendando, como bcnemerltas. diver
sas pessõas, cujos serviços, detalha
damente, consigna. «Com tantos pci i- 
gos, c extraordinários successo3 tem 
havido relevantes serviços, e bene
méritos cidadãos, a quem sc deve 
multo da empreza alé aqui consegui
da. Tenho a satisfação e gloria de os 
referir a v. exc. para serem ri-com- 
mendados a Sua Magestade Imperial», 
diz, textualmente, a communlcação.

Major Moreira figura entre as pes
soas recotmnendadas, e a referencia
os seus serviços, uma das mais des

envolvidas c expressivas, é a que 
adiante transcrevo, conservando, para 
maior fidelidade, a graphia pittorcsca 
do origmal. Precede o officio um ex- 
tracto, feito na Secretaria do Império, 
no qual sc lê o seguinte:

«Recommenda como bcneme
rltas as Pessõas seguintes:

5° o capt. do Io B. de Milí
cias Joaq.1*' Mor.' Lima. Pre
ferindo o In te re s s e  da Pa- 
tria a todos os seus outros In
teresses e affelções de fam4.. 
entrou em varias acções contra 
os Rebeldes, e foi o com- 
mand.* de algumas dcllas: vlcto- 
rioso m \ úe huma vez, tem mos
trado valor e actlvidade militar, 
q. mal podláo esperar se da sua 
pouca 1q-., e nenhum uso da 
Guerra.»

E resa o texto do documento:
«O Capitão do Primeiro Ba

talhão dc Milícias J aquim Mo
reira Lima tem desenvolvido 
um valor, e agilidade militar, 
conto já mais sc esperava de 
sua pouca Idade, e nenhum uso 
da guerra. Firme em lealdade. 
Impávido nos perigos, Incança- 
vel nos trabalhos, esquecido 
lambém de ser o unlco varão, 
que apoia a Casa de hum Pal 
achacado, c onerado dc nume- 
roza fainlilo de filhas, e netas, 
não tem mais tornado a Caza 
desde que marchou a primeira 
vez para a Vllla doPHIar. Com
bate com valor no fôgo de I»a- 
baiana, e seguio com as suas 
Milícias todos os acampamen
tos do Batalhâd de Linha. Co
mandava o posto arriscado da 
Villa 0 ’Alhandra,quando os ini
migos o acometerão a Invaoir 
com todas as suas forças. Fo- 
râo repelidos, c desenganados 
com perda, sem a menor ofença 
dos nossos. Quando se delibe
rou avançar ao territorlo de 
Pernambuco, foi cllc que ocu
pou o primeiro ponto dc Pl- 
tlmbii, dezalojando os rebeldes. 
Encorporou-se a toda a inals 
Tropa, e entrou na ocupação 
da Villa de Goiana. Sahlo com 
as suas mllicias, c mais Tropa, 
que sc destacou á sua Ordem, 
c lol a expulsão, que se fez 
aos Inimigos da Vllla do Li
moeiro. Continuou em seo se

guimento para o Certão. Já des
tacado das Tropas do Recife, 
com que operava unido, seguio 
só com a Columna do seo Co- 
mãr.do, c foi bater os inimigos 
no lugar da Pedra Lavrada, de
pois dc hu.na marcha de mais 
sccenta legoas. Tendo voltado 
pelo vigor da calma, e esterili- 
d de do Certão; em meio ca
minho apesar do cansasso dos 
Soldados, e resistência, que fl- 
zerâo, já desertando, já de30- 
bedccendc-lhe, por deliberação 
de hum Conselho Militar, cm 
que se assentou progredir na 
marcha, vai nella continuando 
até a Villa do Pombal, centro 
do Certão.»

Cotejando o excerpto transcripto, 
que tern o cunho de mais perfeita au- 
ihentfcfdade, reproducção offlcial que 
é, do que consta dc um documento 
exi-tente cm archivo do Estado, com 
o que asslgnala a nota de Rio Bran
co, anteriormciite referida, vê-se a in
teira conformidade dos factos que um 
e outra relatam. <> offkial, a que al- 
lude a nota de Rio Branco, é, por
tanto, o mesmo de que trata o offl- 
cio do Presidente Seixas Machado, 
isto é. o Capitão do 1 Batalhão de 
Milícias Joaquim Moreira Lima.

Semelhante rectificação, que agora 
fica delinhlvamcnte feita, impunha-se. 
visto se tratar de desfazer um equi
voco constante dc trabalho de tanto 
valor, qual o de Varnhagen, e que corre 
sob a responsabilidade de um escrip- 
tor de tamanha autoridade, cm as- 
sumptos da hlstona militar do paiz, 
como foi Rio Branco.

Em remate desta communlcação. 
tornam-se, ainda, nccessarlas algumas 
considerações.

Pela circumstancia de terem sido 
prestados á causa da manutenção da 
autoridade Imperial, não considero me
nos valiosos, do ponto de vista do 
Interesse nacional, os serviços que 
acabam de ser rememorados.

Extremamente sensível á belleza do 
sacrifício pelo Ideal, não tendo o cul
to do poder, mas o da liberdade, de
testando a oppressão sob qualquer 
da3 suas fôrmas, syrapathlzando com 
os que se revoltam contra ella, tanto 
mais se vencld03, republicano por 
convicção radicada, penso, todavia, 
que o fracasso das tentativas de es
tabelecimento da republica nos pri
meiros tempos da independcncla foi 
um bem para o Brasil. Todos esses 
movimentos revestiam um caracter ac- 
centuadamcnte regional, e o exito de 
qualquer dehes terla comproiuettido a 
Integridade territorial do paiz, com 
peilgo para a sua Independcncla, ain
da mal consolidada. Mantendo, pela 
dominação dessas Insurreições, a uni
dade nacional, o Império prestou aos 
destinos do Brasil em serviço Ines
timável.

Essas lutas são, de resto, fataes, e 
até salutares, nas quadras de organl- 
sação de uma nova ordem de cousas, 
como era a que, então, atravessava o 
paiz. Foi, mercê desses embates, que 
se plasmou a estruetura poiitica c se 
formou a consciência liberal do Bra
sil. E elles não separaram os brasi
leiros por dissenções profundas e du
radouras. A repressão, inexorável no 
momento, não Impedia, entretanto, que 
cessada a tormenta, os revolucioná
rios, ainda os de maior responsabili
dade, fossem, para logo, reintegrados 
na communhão nacional. A revolução 
de 1824. mesmo, offcrece um exem
plo. Uma das figuras prlncipacs do 
movimento, o proprio chefe do govêr
no revolucionário cm Pernambuco, 
Manuel dc Carvalho Paes de Andra
de. tendo conseguido, após a derrota, 
evadir-sc para o estrangeiro, voltou, 
mais tarde, d patrla c ã actlvidade 
poiitica, c morreu senador do Impé
rio, que tentára destruir...

Eis porque, confundindo na mesma 
admiração, no mesmo respeito, no me
smo reconhecimento cívico, todos os 
que sc distlnguiram nessas pugnas 
memoráveis, uíano-me de evocar os 
feitos do meu Illustrc ascendente, em 
honra de sua memória, e no desva- 
necimento de sentir Irradlar-se sobre 
o meu nome, do fundo do passado 
remoto, uma centelha de heroísmo..

Rio, novembro dc 1925.

C o r r e ia  l.ln in .

N n p r c iu o  T r ib u n a l  F e r ie  r o l

JURISPRUDÊNCIA — NQo póde por  
melo dc habeas-corpus se r  or
denado o pagam ento de venci
mentos que já  cahiram cm exer
cícios findos.

N. 17.031—Vistos, ralatados e dis
cutidos estes autos de petição de 
habeas-corpus cm que í o  pacientes o 
capitão João Carlos Barreto e outros

Impetrante o dr. Heitor Lima.
Allega erte que esses offlciacs do 

exercito, tendo sido presos e processa
dos corno envolvidos no Levante mlPiar 
de 5 de julho de 1922 e afinal pro
nunciados, desde a d«t3 da prisão se 
viram pri vidos das gratificações que 
por lei lhes são asseguradas.

E assfm pretendem a o rdm  dc 
habeas-corpus para o fim de lhes terem 
pagos os vencimentos integraes até á 
data da alludida pronuncia, be.n como, 
em restituição, as quantias desconta
das a titulo de alimentação.

Isto posto, regeitada a preliminar 
de não ser caso do presente recurso, 
e tendo cm vista as razões adduzldas 
nas informações prestadas pelo sr. 
Ministro da Guerra.

Considerando que os pagamentos 
reclamados são correspondentes a pe
ríodo anterior a dezembro de 1923;

Considerando que os vencimentos 
militares não pagos no decurso finan
ceiro do exercício encerrado são di
vidas de exercício findo, cuja liqui
dação torna-se dependente de credito 
deferido pelo Congresso Nacional, o 
qual, no caso, ainda não foi por elle 
votado;

Considerando que o reembolso das 
quantias descontadas para Indemniza- 
ção da alimentação, cm 1925, também 
não foi realizado por Insulfidencia de 
verba;

Considerando que essas clrcumstar.- 
clas podendo importar na demora, 
aliás justificada, dos pagamentos re
clamados, não importa na recusa dc 
effectual-os, dependendo apenas de 
formalidades legaes, cujo cumprimento 
este Tribunal nãc pode o-denar ncra 
apressar;

Accordam, afinal, denegar a ordem 
requerida.

Cusias pelos impotranfes.
Supremo Tribunal Federal, 13 dc 

janeiro dc 1926.—A ndré Cavalcanti, F. 
—Dento ác Faria, relator oh-hoc, ven
cido na preliminar.

Evarlsto pelo seu annlvcrsario natall- 
do  e dr Fcllppé de Medeiros juiz 
municipal de Santa Luzia do Sabugy 
presentemente nesta capital.

X

Âcios officiaes

Pela ordem e 
contra a revolti

• O sr. presidente do Estado assignou 
os seguintes actos officiaes:

P o rta ria s  - L)e iganudo os drs. José 
de Seixas Mala, José Teixeira de vas- 
con ellos c J.iyme Uma, a fim de ius- 
pecclonarcm de saúde, para elfeito de 
ileença, d. Emilla Rangel, professora 
elfectiva da cadeira rudimentar mista 
do povoado Logr.ulouro, do município 
de Calçira;

concedendo três mezes de licença, 
e m os vencimentos integr.ies, ao ci
dadão José Bellarmino Alves Fcitosa, 
cochelro-conductor da Repartição do 
Hyglene do Estado;

concedendo seis mezes de licença, 
com os vencimentos Intcgracs. ao ope- 
larlo da Imprensa Offlcial Norbcrto 
Lopes Guimarães, em vista de contar 
o mesmo mais dc dez annos de ser
viço.

sencia saberá a‘ugentar breve horda 
amotinados nosso Estado. Saudações

Salvlano Leite.
Borbcrema, 13—Situação affiictls- 

slma deença femllla retardou-cK* levar 
v. exc. applausos heróica resistência 
gloriosa reacção perturbadores ordem 
govêrno absoluta solkancdade defe
sa nosso Estado—Baron io Lucena, 
Constantlno Mello, José L ite.

Serra Negra, 13—Batalliio Patrió
tico de Serra Negra saúda v. exc. 
admira profundamente vossa ntrepi- 
dez e denodo na causa legalidade. 
Saudações—Pelo Bata1 hão pátrio ico 
Nelson Faria, presidente.

R e g is t o

O dr. Manuel Velloso Borges, pre
sidente da Associação Commcrcial, 
esteve, hontem, no Palacio do govêrno, 
leal firmando ao presidente João Suasu- 
na os seus protestos de solidariedade 
á resistência do govêrno contra os 
rebeldes.

Com o mesmo intuito esteve no 
palacio do govêrno o sr. dr. ilerctiano 
Zenaydes, chefe político de Alagôa 
Grande e deputado estadual.

A proposito da reacção oíícrecida 
pelo govêrno do Estado aos rebeldes, 
que atravessam o Nordéste, o sr. dr. 
Joáo Suassuna, chefe do govêrno, re
cebeu ainda os seguintes despachos

Recife, 12—Enthuslasmado heróica 
resistência parahybauos estão offerc- 
condo rebeldes tendo frente seu joven 
energlco presidente envio felicitações 
hypoih.-cando eminente amigo inteira 
solidariedade. Saudações — Baptlsta 
Vianna.

Recife, 1 2 -Enthuslasmado attltude 
enérgica dedicação vossencla causa 
legalidade hypotheco solidariedade. Fe- 
llzmentc espirito combatividade vos-

FIZERAM ANNOS HONTEM: -  O 
pequeno Mariatdo, filho do sr. Ro- 
mualdo Pessôa, funccionarlo dosTele- 
graphos.

FAZEM ANNOS HOJE: — Occorrc 
hoje o annlversario da sra. d. Aurea- 
nlta Guimarães Siqueira, esposa do 
sr. Henrique Siqueira, commerciante 
nesta praça.

□  A menina Maria Amélia Peque
no, filha do sr. dr. João Pequeno, 
chefe político de Guarablra.

1 O sr. Manuel Milanez, adminis
trador da Coloula de Alienados.

FAZEM ANNOS AMANHÁ:-A se- 
nhorita Geórgia Lima da Silveira, 
irmã do sr. dr. Flodoaldo da Silveira, 
solicitador dos feitos da fazenda es
tadual.

; O sr. Agrippino Rodrigues de 
Carvalho, proprietário nesta capital.

□  O sr. Antonlo dc Araújo Bezerra, 
commerclentc nesta cidade.

J  O ar. Octavlo de Carvalho, ar
tista residente nesta capital.

> . A menina Cacilda Carmcn. filha 
do sr. Antomo Sampaio, commerciante 
em nossa praça.

NASCIMENTOS:—Acha-se em festa 
o lar do sr. dr. Dcmocrlto de Almeida, 
illustrc secretario do Estado, e sua 
exma. esposa d. Maria Amélia Vina
gre de Almeida, com o nascimento, 
ante-honteoi occorrldo, de uma crian
ça do sexo feminino.

A reccm-nascida recebeu o nome 
dc Carmen.

i Therezlnha é o nome dc uma 
filha do sr. Modesto Cavalcanti e 
de sua esposa d. Elisa Cavalcanti, 
cujo nascimento occorreu hontem 
nesta capital.

□  Part!clpaiain-nos o sr. Antonlo da 
Cunha Coêlho e sua senhora d. Car- 
mella Cezar Coêlho, o nascimento de 
seu filho Vvaro, occorrldo a 10 do 
fluente na vllla de Sapé.

CASAMENTOS:—Realizou-se a 2/ 
dc janeiro p. passado, em Fortaleza, 
o enlace matrimonial do sr. dr. José 
Joaquim de Almeida, medico muito 
conceituado uo sertão deste Estado e



A UNIÃO — Domingo, 14 de fevereiro de 1926

As filhas-famâSiasd» C«ara. com a »c*horita Ne- zlnhj 
».'f*lra dc Ahicldx, da sociedade 
Mi»>cinn*c. |

O* nu dentes estão residindo cm Ca , 
j.izcfrM, onde tím recebido muitos1 
tomprimentii». i

( E sp e c ia l para
UAJANTES:—Acha-se nesta capl-' 

tal o sr dr. Fcllprc Medeiros, Juiz! ,, . .
municipal de Santa Lutla, i CônitantíBiente me chegam carias

o  estim ivcl conteirsneo vblou da- “"cl0M9 d« * u,h?r«» <lu,c **"do ,v r‘ 
ou l e município para cata cidade, cm *l'u nPr *0' 11,1 vendo abri se o 
ccntpa-hvi dc sua ir-nl d. Maria Paz aby,mo c,,trc 05 8«u* m,"pu*d° 8m®" 
v.odclrof, esposa do sr. dr. Sllvlno cursos c a crescente carcstia da vida, i se vêem necossddas pela necessidade 

! Imprevista dc se mjntcrein por si. 
Umas seguiram a condição feminina 

OS u-ixoso DOROF.S lim com- cenMgr.do. , , ao seu lar, c sc não tivesse snbrevln-t inlii:1. de sui cxma. osp» s.\ d. An- jj0 n catastrophe da viuvez eu do di- 
Vfiloro Borges c Irirâ, senho- vorclo, seu trabalho ordinário, que 

rita Varia de Lourdcs Velloso, segue constituía uma collaboração a cesso-
hon.x lo  lnfc.-«M ii»l>»Rcclb,o>r. rh  » do niarlao, « n M li-. * . , „ D ,. , , lhe plenamente a subsistência. Outras,

\ clloooBorges, presidente|,  CJ'ptra do «poso que rlln.il t.SÓ 
d a '.xcociav.to Ccmmcrclal,e cavalheiro japparcccu, consagraram t->dr a sua 1 
deiarg s relações eu nossa sociedade, activldadc cm dcsnsnar o tunJlo mais I 

c medico temará passagem mí^  »««m cercar dc cuidado* os, 
seus velhos paca vnlctudinarlos. A”s ! 
trinta annos sentem diminuir «s pi-,

( Üo P a r is  )

A U N IÃ O " )

I I H POSTOH F B nB nA P .il
AS ALTERAÇÕES ESTABELECIDAS PEI.A

Cabral, prefeito dc Santa Luila.

n » ' k tjnJiú, na vizinha mctropole, 
c.ui d.silno ao Rio dc Janeiro.

O sr. dr. Velloso Borges esteve 110 
pilacio do g -virno, apresentando suas 
despedi At s ao sr. dr. João Suassuna, 
prr«idcn!c do Estado.

0r.l-L tA :O  ItERECTIANO ZENAVDE: 
- Ja ug;csd{ u a Alagôa Grande, onde 
chefia o m-sso partluc, o sr. dr. He- 
rectUm Zcnayce, deputado á Atsen.- 
blca L’ gfelativa, que permaneceu nes- 
tj c. | Ml por alguns ui.iS, tratando 
de r^gzck» particulares.

5. - c teve cm vbita ?o sr. dr. 
Joio Suassuna, chefe do executivo.

DEPUTADO SFRAPHICO DA N08RE- 
ijA - Vclu ht ntem do Interior do Es
tado o sr. dr. Scraphicc da Nubrega, 
deputado ú Asserrbléa Legislativa do 
Estado.

S s. visitou, em palacio, o sr. pre
sidente do Estado.

Após alguns dias dc estdda nesta 
capital, aonde veio cm visita a pes- 
sOr.s dc su i família, regressa h. • je a 
Bananeiras, pelo trem dc 13 e 30, o 
sr. dr. Joaquim Medeiros.

Vclve hoje a Bananeiras o sr. 
Antonlo Justlno, funccionxrio da Mesa 
dc Rendas daouella cidade, que aqui 
velu a negocies daquclla repartição.

VARIAS: — Ü acadêmico Abcllardo 
Carneiro da Cunha, filho do ex-depu
tado Asccndino Cunha, acaba de pres
tar concurso psra o London Bank of 
Soufli America, do Rio dc Janeiro, 
obtendo o primeiro logar.

O joven conterrâneo, que vem de 
concluir cem notas plenas c dis- 
dnctas os cx2 mes do 3® anno da 
I acuidade Jurídica do Rio, foi no- 
me..do funccionario tíaquellc estabe
lecimento de credito.

babíiicbdcs dc casamento c entA» ei- j 
Inquietam pelo futuro. Quando tlven m , 
fechado os olhos cc.» caros velhinhos, | 
cujos ultimes annos adoçaram, terão 
para recompensa do seu devotamento 
a miséria mais cruel c a sorte mais 
precária.

Os Irraãcs teiào seguido uma car
reira, graças a is  sacrifi ics generosa- 
menfe feito* pelo* velhos; sua* lrm,;s 
se casaram e viram prosperar sua ca
sa com a ajuda doa parentes. Todos 
têm seu ccmir.lio traçado e «u. » ; fk-l- 
(õ^s na vida; n perda dos p.es s*rá 
para ellcs uma tristeza, m s não será 
um desastre. Para el!a que f i a n- 
soladora” a desolação sem maior por
que ficou só no mundo e aqucUis 
que perdeu era o objccto principal tíc 
sua solicitude.

Materlalmente, a partilha da heran
ça que augmcntd o bem estat dc seus 
Irmãos e limãs jã estabdcriJos a em- 
pobiece porque náo recebe icnào mra 
parceii.» das rendas de que vivia Coui 
seus pacs. E a nossa époc i esiá (li* 
tal modo embebida do preconceito do 
iguafitarlsmo. que poucos pacs ci Sani 
valer-se do direito de reservar em 
beneficio do filho mais devotado a

A Chefatura dc Poli Ia concedeu da óircctor da Cadeia o mappa esta-, 
salvo-conducto ao operário lose Evan*! tlstlco do movimento havido naqueüa 
gelista da Silva, para vl.-jar p..-a o c a q  dc reclusão, dc entrada e sahida 
listado da Bahia e a Geoige L .tache dc presos durante o mcz de Janeiro 
Pltnentel para viajar para o Recife. ; ultimo.

Acham-se licenciados para rc cxlti- Foram apresentados ao Oablhfitede 
birern durante o carnaval os t locos Ideiiiiíicaçi-s a fim de serem Idcntifi- 
carnavalescos «A Scienda e a Moda», cadoa, os indivíduos João Biptlsta d.i 

Velhas do Camó», -Eu não brinco-, Silva. J.«í Calladi dos Samoa, Ma- 
Estivadorcs», «Serra Bola», «1 idlos nuel ignaeiu d i Silva, Josí Pedro dos, 

Africanos» c «Ciganas Ausiri.icis- Santos, Joad Barbosa oo Njsc •
*c Cícero Francisco de Arai

X

SefviçG do Algodão
Fcde-Rcmcttcm-nos da Delegacia 

raI*do Algodão:
«A propesito do tratainei.to dos al- 

godr-ciros vlctlmados pelo «rôh» ou 
«bróca» (Gastjrocerecdcs Gossyplf 
Pierie\, o lns;i'uto Blologlco de De
fesa Agrícola 1 firmou .0  Superinten
dente do Algodão, no Rio, o seguinte: 

«O insectldda de acção directa 
mais cflicaz seria o paradichloro- 
bi nzeno, em crystaes com que se 
formaum annelein torno da planta, 
a uns 0.05 desta, cobrindc-os coro 
terra. Também se pódc applicar 
cyanureto de caldo, mas estes 
prreesses são dispendiosos e não 
estão no alcance dc todos os 
lavradores.

E' preferível proceder ao sa- 
neamcntu do algodcal, eliminando 
systeir.atlcamente tod.sas pUntas 
infestadas, sendo necessário que 
a planbçâo seja examinada a 
miúdo, arrancando-se todas plan
tas atacadas, que devem ser pos
tas em recipiente fechado, que 
náo permitta a sahida dos Inse
ctos ou dc suas lavras c depois 
queimando-as. Devc-se fer todo 
o culdzdo no arrancar as plantas 
mlcstadas, para não dcixsr no 
chão as larvas ou Insectos, que 
iriam prejudicar as plantas sãs».

O «rola», como sc sabe 6 produzi
do por um Insecto caleoptero da fa
mília Curculllonldie, grupo dos gona- 
lociro i.

A espccle foi descripta por Plerce, 
em 1015, c posterformente o agrono- 
mo Iglcsias fez, cm Coroatá. Intercs- 
santea observações, a tcspelfo da re
ferida praga.

Aqui, na Parahyba, cila causa sen
síveis estragos ás plantacóc*, pelo 
que o* lavradores de algodão devem 
estar sempre aletras nas suas obser
vações c medidas prophylactlcas».

Carnaval de 1926

pirte Icgalmcnfc dl ponlvel de seu* 
havercH

A generalização deita “pista desl- 
flii.vúado será todavia um simples pai- 
liatlvo, porquanto cada vez mal* ra
ras se tornnm as hernn *. cujas acer
vos possam cqulbbrar o orçamento 
d. s diverso* he.rhlros O que eurtpie 
a todan os moças qualquer que séia 
a sua condição, é adquirir uma capa
cidade profl sional de que pcsssm au
ferir “5 meios do subsiste nela, um 
ganha-pão conclllave! com as c-x’gcn- 
das legitima* da vida cm lemilf?.

As profissões mala aconselháveis— 
s.iivo v.-cações esptefaes - i ã i  as que 
apresentam maiores affltlidades com 
o mlítão piimoidlol da mulher e cu- 
j.i aprendizagem possa evcntualmcnte 
servir ao Isr cuidados com a Infancla 
e com os d.ciilcs, educação c ensino, 
bcueffccncfa c auxilio social, sefenefa 
ou pratica da» inüiistr'ns domestica, 
ti.-balhos de aguilia desde a mais 
simples fancailj até aos nroduetos 
maravilhosos da bordadura de arte.

1’óde-se afflrraar que hoje fada mu
lher de mediano valor póde sc crear 
uma situação — sob tres condições: 
não perder tempo; consuhar suas 
aptldòe>; conhecer seu papel a fundo.

Antes dos trinm annos é preciso 
Oiiunur sua vida. Só mcdlocremcnrc 
sc Grã aqnillo p.ra que não sc tenha 
inclinação. Nenhuma profissão é remu- 
neraüora quando exercida por ama- 
dx r.

Para as jevens, uma escolha judlci- 
osa c feita a tempo faz-se mister, s- b 
pina de ter a sua pieparaçào profis
sional entravada, muito mais que a 
de seus Irmãos, pelas necessidades 
Ineluctavcls dj vida familial.

Essas coisas têm-se dltu muitas ve
zes. Repetil-as não será Inútil. Tenho 
conhecido muitas sacrificadas que, ;>o 
;’pp.uxlma'-se doa quarenta, se que- 
iciii irnprovizar trabalhadoras remune
radas e const .tam c-.m angustia o Im- 
proficuo d t sius expedientes e a 
diffiui!d;.Ue insuperável dc renicdial- 
o. . - H e n é c  I lln .

fdem dc A. Cosl-í <V Brftto, reque
rendo licença para conservar m aber- 
ta as p-.Uas de s* u rafé, á av» uldx Bcau- 
palre Ruhan, durante a* três noites 
de carnaval.—Pagando o que fór de 
direito, dcffro, devendo n presente scr 
apresentado á Repartiçlo Central da 
Policia, para os devides fi .s.

Idcm dc d.d. Isaura c Joanr.a de 
Mello, para concertarem o tecto da 
casa n. 192, á ma Duque dc Caxias 
Ao sr, architecto.

Idem d»' Hemeterio Pinto de Cai- 
valhc, para c. nservar abert s as por- 
ta:i du seu ca»é denominado «Caft (
Moderno», durante as noites de lí», J as prescripçõiS dos art*.

In fo rm e s  c o m m e rc ia e s

LEI DA RECEITA pelo menos uma tiragem cm cada 
mcz dos jornacs quo fõrcm Incumbl- 

rContinuação) j * »  de fiscalizar c procederão de ac- 
cõrdo com a i disposições dos arts. 

i. O pa,.cl desembaraçado por i 4 »  e W  da C ow U daçtó  cUadJ, 
t  qualquer cinpreaa JornalIiHca enm o a : "-1 P » '»  1“= l-f  appllcaec i  flscali-
Café favores da lei licará sujeito a todas Zl^“°  emprego do papel.

. uu..n.ç HVH«. mí 13,ias preacripçõe* dos arts. 439, 440 e 1 l9 - \ T ? u * d«»I»c&ar q u a lq u e r  
. 16 — Pjg.iudu o que lõr dc 4-13 da Nova Consolidação d is Leis quantidade dc p-spcl por <-onta da que

direito, deiiro, devendo a presente pe-í das Alfand^gas c Mesas de Renda? , for, rcgut.xda, a empresa jorr.au iica
ilçáo sc-r apreacnfiido ã Repartição j 8.* -Noa term :• das disposições m-1 dirlgua a > Inspcctjr da A-Gadega rc- 
Oiitral da Policia, pn*a os devidos .dlcadas, veriíludo o deívio cu t.an-inuvf.menío n< ss? sen ido, rr.enciora - 
flna. | aferrnü.1. clandestina do pape! despa- do a espccle, marca, numeração epciO

citado com as vankgcns crpcclscs da bruto dos volumes, vap^-r que víe-

: c a Nícolau Costa 45 barricas c 90 > 
I ditas dc bacalhio.

___  Recife: A ordem 3ó farde» c
; rapei dc Impressão e 3 caixas õ  

■ . . ^ , papel comrrum; á Empresa doO fícr".imposto dc consumo, se o jornal não ,42 lardos de papel de Irapres íó 1 
forjtdltado na séde da mesma. Kroncke «S C.* 1 caixa d t  càtiV

Os flscaes deverão assistir adhcrentcs; á ordem 2 caixas de foih = .
............ ... de cartões e 1 caixa de cartões e »

Empresa Tracçâo Luz e PorçMcao 
de macülnismos c I caixa de mat?rlai 
eléctrico.

18.»-

Expor<n«;f»o : - - Constou do 
gulntè o movimento de exportação 
de honlcm, peta Rccebedorla de 
Rendas:

Domicgcs Griza ei C.*—1 fartíocon 
tecidos, para Rio, pelo vapor «Babla-, 

José Her ulano de Oliveira -  42 
j calx s com mel de abelhas, para| IJcm dc Olymplo Maurício de Ar?- citado c«.u ............... ...  tlJ . . - ,• , , ,, . ■

líju, para conservar abertas as portas lei par? imp.cssão d? Jurnaer, jor- 1  ram.qujlldad; do papel e seu forr ato, raun, pelo vapor «."artíOs 
dc seu café á Avenida Bcr,urep..lrc | n.ics Illu9tradcs c rcvisias, será ap- 1  dimensões c peso, bem como o local! Companhia de Pccca para B«..u,
fl i. —  ______  __ . ... j  . i ., ,  ,  . . . . ■ nub p » r  f . i t . i  n  fifin/.': —Ruhan, durante as noites do 13, 14. J prehendido cou1 - ccnír«b?.ndo c  ̂pni 9HC vac r,er 0 dbposlto. , pelo v :p 'r  «C.v. peiro .
15 c IG-Ragandj o que fôr de d l- ' leito o responsave: pela empresa i r- *) Esae requerimento será distribui-| Francisco Cícero de Mello-1 cai a 
rclío, dcílro, devendo a presente pe- n.abj: v i :.o respectivo pro-^sso «d- do ao conferente ou empregado que i contendo ferragenr, para ViJla Nou, 

--- - • J '  •' • * • • ~ o Inspectcr designar para examinar c pela «Grcat Western».
informar sobre o caso; | Pené Haushecr á  C. — I fardo com

M o f i c i a c i o

Há na repartição geral dos Tele 
graphos teligrammas ictldcs parj 
Manuel Rtdngues, Durval, Maciel Fl

ujo.

Cadeia Publica, atém anuci ix tu r ig u e s , u u rv a i, m ac ie i r i  „ „ ,  , '
nbclro 91; Anr.»lo Thom >ll.o (Io1 r, f , r
Mand.ca ó; Cscihla Jc 01 velea, Ave 1 '•
nlda Hvnrutri.flin • fVivirt fiiilm h i»rj ' SUA1:0 M l,ÍO  ” dd O.nlda Hypudrumo; D.ivid Gulmbcrg,' 3 
Joanna Carneiro da Cunha, rua Ma- 1 ur*' 
rccbal Almeida BarrC*to 1160.

O Telegrapho envlou-ros o seí,ulna 
bolexim do trafego áí 7 horas do 
dia 13: Recife trafegou até 2 hor.ts 
e 10 minutos. A mídia da demora 
entre Patahyba e Rio 25 horas, en
tre Parahyba e norte 7 horas e en
tre Parahyba c o Interior do Estado 
com demora. Renda: dia II recolhida 
á Delegada Fiscal 9815215.

Com os baiUs realizados hontem 
cm vario* clubes, Inlclaram-sc nesta 
capital o* festejos carnavalescos des
te anno.

No Clube dos Ülarlos rcvcstlram-sc 
*f> danças de uni brilhantismo cxccp- 
iloral.

As decorações internas do predlo, 
U-iu> com intclllgencla c arte, c 
pi«ilu»a lllumtnação externa, dtratn 
á lesta u maio* realce. G edifício 
apresentava um aspecto feérico.

locou allnada orcheslra, compa
recendo ao Clube dos Diários Innu- 
mera» famllaa dc nossa melhor socie
dade.

Houve opllmo ecrviço de bu jjd , 
prolongaiido-ae as danças até a ma
drugada de hoje.

i» Club Aalréa impiimíu este anno 
ao seu primeiro ballf dr Carnaval 
nvulgar cçplendor

A séde d&qucllc íodali.io apresen
tava bem feila ornamentação.

Houve d^nçan, sempre arnnu»a- 
alC alta madrugada.

O movimento de doentea r,os d ver
sos Postos desta capital, durante a 
semana dc 8 a 13 do corrente foi o 
seguinte :

Matriculados 240, foram administra
das 301 medicações contra vermino- 
SC3, 127 contra Impaludismo, 297 con
tra syphllis e outras doenças vene
reis, 167 reconstitulntcs e feitos 232 
curativos diverso., 15 injccçõcs anti- 
rabicas, 24 vacclnações, 14 exames de 
urina, 7 dc fezes, 11 de escarro, 3 
pesquizd de treponema, 3 dc üucrey,
I de Hansen, 2 de gonococus, 3 pe
quenas intcivcnções cimrglcas e avi
adas 239 rcccltus.

Eni cumprimento de guias pollciacs 
do sr. dr. Jullo Lyra, chefe de 
polida, foram recolhidos á Cadeia 
Publica os seguintes indivíduos . José 
Callado dos Santos, Ji>sé Pedro doa 
Santos, José Alexandre, Manuel Igi.a- 
clo da Silva, Cícero Francisco de Ara
újo e José Barbosa do Nascimento, o 
primeiro Indiciado cm crime do moe
da falsa, no Estado dc Pemambuco, 
os dois últimos pronunciados por cri
me de homicídio e os dcnu-Js por 
crime de furto, procedentes» de Alagôa 
Grande. Ainda forarn recolhidos, de 
ordem da Chefatura de Polida, os 
presos de justiça: 1'ordno Justlno da 
Custa, José Cosmo dos Santos, Fran
cisco Pedro Gomes c Manuel Jodo 
Leocadlo, vindo: do termo do Pilar, 
para onde haviam sido requisitad >s, 
a flnt dc serem submettldos a julga
mento, estes dois ultimes respondpm 
pelo crime previsto no ari. 330 § 4.’ 
do Codlgo Penal e os dois primeiros 
pelo crime de h mlcldlo e lairoeli i 
reapcctlvamentc. Também foi recolhi
da, acompanhada de gula policial do 
dr. Alclmlo de Medeiros Leite, dele 
gado do 2.® dlstricto, a mulher Irace
ma da Silva, por motivo de gatunlcc.

A' Repartição Central da Policia, 
foram reinetUiL:. pela dlrvctoil.» da 
Cadela as petições dos sentenciado» 
Paulo AltIxo I Idellls o. Antonlo Ma 
nucl da Silva, vulgo Antonlo Cabo
clo. dirigidas, aquella ao cxmo. ir. 
dr. presidente <lo P.vUdo, pedlmlo In
dulto de» resto da respectiva pena c 
esta ultima ao dr delegado do i * di- 
strlcto desta capital, solicitando o tem
po dc serviços prestados coseu  com
portamento, durante n pcriiun«-iula na 
Cadela d^ cidade de Campina Grande.

Ao Gablnétc de Identificação c Es
tatística foi encaminhado poi ofIUIo

rraç
distribuídas na ?i-x'a-fcira 

pioxima find-i, 219 rações» inclusive 
15 aos j:rcscs que sc acham em tra
tamento na enfermaria e 3 aos em
pregados do pernoite ro  estabeleci
mento. )

l U ir c t u r G  t i f  Hctror«»l«»K»a '
Serviço Federai) — Estação Meterco-1 
lógica de Parahyba -  Boletim c'o 
Tempo.

Synopae do tempo occorrldj de J3» 
h dc 12 ás 18 h dc 13 dc fevereiro de 
1926.

Parahyba:—Noite bòa. Dia 13: ma
nhã cahíram ligeiros chuv-sc^s tarde 
bõa e soprando ventos variavels. A 
©axima thermomctrlca registrada foi
32.4 e a mínima pela manhã 23 4.

Em uutios pontos:—Dc 14 h dc 12 
és 14 h dc 16 dc fevereiro de 1926 

Natal: O tempo conscrvou-se ínsfa- 
vcl durante todo período havendo al
guns chuvisco.» c soprando ventos 
brando variavels. A maxima thermo- 
mctrlca rcglstra-da até ás 14 horas foi
30.4 c a minlrr.a pela manhã 25.6.

Até ás 18 e 30 não haviam chega
do telegrammas de Maceió, Olinda, 
Guarnblra c Campina Grande.

Oçáo ser apresentada á Rc-partlçáo | mínlstrativo. Se a appréhensio r-âo 
Central da Policia, para devidos . pudor scr realizada, flrrra o respon- 
Gn?. ! savel obrigido .ao pagamento integral

Idcm de João Lins Fialho, para rc -’dos di.citu» e da numa de 20 a 50®. „ 
construir o muro em frente á sua ro-; dos mesmo*, no caso dc dcs'»bidien- 
sldcncla na Avenida Concordla n. 468 cia ou r.slvcnna dc accôrdo com o 
— Ao sr. aprimensor. ! estatuído no ari. 4 iO, rarag.apho l . ‘,

Idcm de Raymundo Oomea Pereira'alinea IV da referida Consolidação, 
requerendo baixa cm seu botequim á Em ambas as hypcthcses acima pre- 
rua da Republica n. 017 — Info me o vistas, provfdendar-sc-á para que con- 
sr. fiscal do 1.® dlstricto. I tra o rt*»ponsavel seja Instaurado pro-

Idcra de Edgard Henrique da I ilva, cesso judiciário para cpplicação da 
par.a exame dc chauffiur—Designo o competente pena criminal.' 
dia 13 do corrente, (hoje), para ter Io- 9.»-A s  qualidades de papel qnc 
g.ar o exame requerido, pagando o gosam dos favores especlaes, segur.- 
requerente o que fôr dc direito. do a lei, . áo as seguintes:

Idcin de Ranulpho Gomes Fernan-J <•) para jornaev simples ou cr,m- 
tícs, requerendo ixame dc chaufíeur- mum, br.-.nc-̂  ou de cõr, áspero dos 
Designo o dia 13 (h 'j i)  para ter Io-, d.Is l-dos, com o pc»o maxlruo de 
gar o exame pedido* às 14 horas, pa- 65 gramm:? por rr.cfro quadrado, 
gando o supplicanta o que fôr de di- taxa de 10 réis pnr kilo, razão dc 
feito. i 1CT „ ccin abatimento para tára d:

.dem dc Arthur Baptista para fazer j IO quando importado cm caixas, e
Installaçào dagua no prédio n. 75 á de í '  quindo em rolos, fardas e
Avenida Capitão José Pcsiôa Como' bobln.-.s.
requer, pagando o que fôr dc direito.1 I0 .'-A  empresa jornallatica regls-

Idun de Pedro Ferreira de Souza, taüa é ob Igida não só a publicar o
para collocar dois pcrtacs na ci»a n. jorn-l, pcr^.dlc-j ou rovi-ta com tedas
597 á Avenida Capitão José Pessòt- as paginas numeradas, datadas e com 
Ao sr. architecto. j d-.-clar<ição imptc6sa do nome do jor-

#®4 , nal, pcrloolco ou revista, como a não
_ . i fazei a oiítrioulçào senão depois de
Estaião de plsntáo scguuda-ieira á verificada pelo fiscal a respectiva ti- 

Prcfcitura, o sr. Antonlo Ângelo Fer-! ragem e lavrado oor elle o competente 
nande», fiscal, e o sr. Domingos Paiva j termo.
Inspcctor de vehiculos. j 11.*—Quacsquer alterações que sc

, I operem na empresa Jornalística ou
* * na sua representação deverão scr 

Está bole de plantão a Pharmacia communlcadas á AifJtVdega em que
Minerva á rua da Republica. j estiverem registadas, bem como as

[que ne derem nas declarações do seu
* • registo.

O expediente do dia 12,da Recebe-) 12.®—As empresas jornalisticas não 
doiia ds Rendas, constou do seguinte: poderão dipôr, sob qualquer titulo, de 

Petição de d.d. Maria Eugenia Soa- j nenhuma quantidade de papel retirado 
res li.iptista e Rachel Ferreira Soare3 , com o beneficio da lei, sem o con- 
soliclt.ar.do dc s cxc. o sr. dr. presi- 'sentimento d.a Alfândega em que es- 
dente do Estudo que lhes seja dis- 'tlvcr.-m rcgl&tadas. 
pensada a collecta do seu predlo á 1 13'. - ü s  Inspcctcres das Alfândegas
Praça ArlxUdes Lôbo n. 124—Remet- poderão tomar quacsquer medidas fis- 
leu-Si ao Thesouro, devidamente an-Jcaes não previstas nestas luslrucções, 
notada [que julgarem indispensáveis para a

Idem da Standard Oil Company Of, concessão do despacho do pape! com 
Brasil solicitando de s. exc. o sr. d r . ' os favores da Id, ou para a flscallza- 
prcsldcnte do Estado que seja per- s'áo do respectivo emprego, submec- 
mittido um encontro de contas da sup-, tendo-as, porém, á approvaçflo deste 
pllcantc coin o Thesouro do Estado ministério.
—Reniettcu-sc ao Thesouro, devida-! 14.®—A empresa jornalística hca 
mente informada. [obrigada a reir.ettcr a AHandega, onde

Idcm de d. Severlna Barbosa dc tiver feito o seu registo, um exemplar 
Saltes solicitando dc s. exc. o sr. dr. [ dc cada edição quando se tratar dc 
presidente do Eotado que lhe seja dis- ' pcrlcdlco ou revista, ou de ulthm nu- 
pensada a declina urbana do predlo' mero do cada mcz, acompanhado de 
á rua Amaro Coutinho n. 8U —Syndi-! »"» boletim indicativo da tiragem dia- 
cando, Informe a commissio do arco- ‘ Ha durante o mez, quando se tratar 
lamento da decinn urbana. ‘de jornaes diários.

Idcm dt» sr. Horaclo l?abello soli-! 15.*—Quando o jornal, periódico
citando da Inspcctorla üo Thesouro ou revista fôr editado em logar diver- 
a3 necessárias ordens no sentido de òo da séde d3 Alfa .dega cm que er- 
scr-lhe rcatltuido a iinportancla de i tiver icglslado, remettcr-lhe-á cerii- 
1:584;000, de imposto de transmis- dão passada pelo agente da estrada 
são. pago na Keccbedoiia de Rendas, de forro, ou documento equivalente se 

A' 2' secção para Inform »r. I o transporte se fizer per agua, a lirn
Ofílcfo n. 24 da administração da de comprova» o recebimento dos vu- 
lesa de Rendas dc Sapé prestando lumes sahldos da mesma Alfândega 

as informações solicitadas sorre a com papel despachado cc m cs favor» S 
mercadoria ccnslantc do inemorandum ! da lei.
n. 3.350 txlrahldo ao sr. Antonlo C.| 16. -T oda  empresa joroalistica re-
Pessôa—A' 2* secção para os devi- j gistrada para gosar do beneficio dis- 
dos fiiü. (pensado pela lei deverá ter um livro

Ofllclo n. 154 do sr. delegado do ,dc cscripta csjiccial, segundo o mo- 
Servfçj do AIg»dào neste Estado so - ‘delo annexo. cuja cscripiuração será 
licitando o desembaraço do emba:-, oorigad-a a fazer com asseio, sem 
que, na Great Western, dc 4 volumes! emenda nem rasur^s; a trazer sempre 
destinados á Casa Prait cm Recife - cm dia |>;ira qualquer exame fiscal, c 
Ao encarregado do posto fiscal da «encerrar mensalmente, passando o 
Estação da «Grcat Western» para dc- sa!do paro o mez seguinte», 
sembaríçar o embarque. [ a) Esae livro terá as foihas nume-

Officlo n. 52, da «dniii.istração, so-, radas typogrdphfcameníe c será levc- 
licitando do Thesouro as necessárias I do .i Alfandega p.ara a rubrica das 
ordens no sentido dc scr supprida a h lhas c Livramento dus termos de 
Thcsouraria da Rccebeduri.i com . I abertura e encerramento.

b) Esse empregado declarará na fn-; tecldo3, para Fortaleza, pelo vap-.r 
formação a especic, marca, numeração' «ftapema'.
c peso bruto dos volumes examinai-os. | Sociedade Anonyma Wharton í \ .  
qualidade do papel, seu formato, <tt- ' d ro za—320 fardos de algodão em 
mcnsõís e peso, juntando a respec-iva plurna dc 1.*, para Santos pelo vap-.r 
amostra devidamente authentlcad.';

c) P.cparado assim o processo, será 
ouvido o competente fiscal sobre a 
comprovação do emprego da quanti
dade do papel porventura já retirada 
pela empresa requerente e sobre a 
conveniência ou necessidade do des
pacho solicitado;

d) Verificado p e la s  informações 
prestadas que nad• se oppGe á con
cessão, o inspcctor <!a Alfandega per- 
mlttirá o desembaraço que será regis
tado na secção competente;

e) Quando o jornai fôr editado em 
logar divsiso do da séde da Alfan
dega, o requerimento será apresentado
acompanhado da informação do fiscal. ____  _ . .

20. ® -  Mas notas de importação do i kllos 2'200; pasta, stock 2368 r:z:z i
papel retirado com os favores da le i.1 s cotação: assucar svck  6.350 sjcc*-.
deverá sei folta a dCvlaraçâo d >  loca. i crystal e 5 100 bruta preço por 15 kiles. 
em que o mesmo vai ser depositada! crystal 15*OjO, bruto 8;00G; pelles 
e onüe será livre a acção fiscaL I stock 8CC0 preço por unidade, cabn

21. '  - A falta de cumptlmenfo das! 15300, carneiro IfOGO; couros stock
condições estabelecidas na regra 10 11 3.500 preço por kiJogramma s salgado, 
implica a não acceitação dus exeai- IÍ200; espichado, 2/2C0; florsal 2}7-V
piares do íornal, jorna! iUustrad» ou 
revista para a comprovação do em
prego do papel que tiver -..ido retirado 
com o fsvor legal. — R. A. Satnprlo 
Vldal. I

O titulo X da Nova Consolidação 
da3 Leis das Alfândegas é o que se 
refere ao processo administrativo por 
contrabando cu descaminho de direi
tos, apprehensão e Infracção dos re
gulamentos flscacs.

(Continua)

Na repartição dos Correios serão 
fechadas, malas, hoje, para as seguin
tes agencias 

A‘s 9 horas-Cabedello.
A’$ ll  horas Santa Rita, Usina S. 

João, Cruz do Espirito S3nto, Entron
camento, Sapé, Araçá, Pau Ferro 
Mulungu, Alagôa Granílc, Cachoeira, 
Quartblra, Ateia, Aiàra, Bananeiras, 
Borburcma, Calçára, Duas Estradas, 
Motcno, Natal, Pilões, Pirphituba, 
Serra da Raiz, Serraria, Araruna, Üu- 
rinhen, Jacarahtí e Taclma.

As 17 horas - Álvaro Machado, 
Campiu i Grande, Bodocangô, Fjgun- 
des. Ingâ, Itabayana, Mogelro, Pilar, 
I\tíiat» de Fog i, Queimadas, Serrlnha 
Seira Redonda, ^jijjado, S. Miguel üu 
Talpu, Umbuzeiro c para os citados 
do sul do poi/.

Sei Ao fc hadas malat>, amanhã, para 
as seguintes agencias •

A’s 9 horas Cabcdcll j.
A‘s 12 horas - Allundra e P.:lm' u 
A-h 17 horas- Al vai o Machado, 

Campina Grande, Fagundes, lng.1, Ita- 
hayana. Mogclro, Pilar, Pedras de 
Fôg<», Salg.iflo, S. Miguel do Talprt e 
paia os listados do sul du paiz.

<) movimento di hontem, da Prc 
teitura Municipal, foi o seguinte

Petição de V(rg<»llnn »\ugusto 1 ailas, 
rcqueiendo exame dc cli.iulfeur De
signo o dia 13 do evxicnte, ás 13 ho
ra:, pa»a ter logar, ua Prcleliura, o 
exame requerido, pagando o reque
rente u que lõr do dliclto.

Idem do bacharel Pedro Ulyasesdo 
Carvalho, requerendo Certidão- Ceitt- 
llque-ae.

Idem da Standard Oil C. of Brasil, 
para encontio de contas — Paça-sc o 
en.oi.tro de contas solicitado.

Idem dc St. udnid Oil C cl Busil 
appoalçfto pelas ru.s dc cartaz recla 
n»" Como ivquu, pag.i»ido 3üfDU0.

Idem de BoaVcntuia Suar»*/, iequc- 
ruído va une de cluulfcui De»igno o 
dl.i 13 d»> corrente, para ler logai, As 
13 i oi a», na fVt feitura, o exame re- 
quendo, pagando o xuppllcantc <» que 
fôi de dlrelt-

Idem de João Cavalcanti, para Ijzci

2:C05J000, em eslompilhas do sello 
aóheslvo, cujos valores eslão disc.l- 
mlnados no quadro demonstrativo.

Idcm n. 53,. da administração, re- 
mettendo á Chelia do Escrlpto. io do 
Abastecimento d’Agua o quadro das 
transmissões de prédios urbanos

17.® - A fiscalização do papel, des
pachado pelas empresas jornalisticas 
com o lavor legal, será feita, na Ca
pital Federal e n^s sédes das Alfân
degas, pelo funcclonarlo que estiver 
incumbido de. verificar o destino dado 
.i» mercadorias favoiccldas com Isen-

rlflcadas pela Rcccbedorla no mez do çào de direitos, de que tratam cs arls.

Pelo m pi eleito da capiial foi dc ...... .............
llbLiJdo qut o coitu no» lií» Oioí de no moilnunlo dc

Carnaval dvve*.i ter realizado do nu 
du tegulnu-

Começando da f*raça Riu Lliaii»o 
6ep,ulrá pela rua Duque d.- Caxias, 
pasnandi» entre c. Jardim da praça 
Commcndadot Fcllzirdo <• n i'aJacfo
do G.vémo, descendo ao lado »ul ___  __ ................... ...............
deste, contornando d Fraça Venancioju passeio u<> prédio n. I .'J A iuh In 
Nelva, Voljandõ pelo» ii.i-smi'* pontos) dio Plraglüe »\u sr agrlmcn»or 
dté o pibnelro Indicado. \ (dem lie MaxlmUL.no dc Ai

Aos srs. •nspccforcs dc vehliuk».» Cluvc», requerendo pagamento 
lol recommendadu o msxlmu culdad » <>25500, do» ventlmen »•:. du acu lallc

cldo j.ac lufoime <» seu Uai lo.

janeiro ultime

A Delegação do Tribunal de Cou
tas neste Estado, cm sessão de 11 do 
corrente, proferiu os seguintes des
pachos :

Ministério da Agricultura: Inspcc
torla Agrícola do 7 Dlstricto.

Officlo o. 62, »»»bre o pagamento de 
37Í3IO, á ü  cat WesLrn, proveniente 
dc transportes de material.

Officlo n. 63, com uma conla da 
Great Western, na importância dc 
565870, de transporte de pessoal:—A 
Dclig-içâo ordenou o registro das des
pesas acima alludidaa.

Escola de Aprendizes Artífices
Officlo n. 22, sebre o pagamento dc 

30ÍC4H>, A Empresa Tracçâo, Luz e 
Força, piovenlcnte do loruccimento 
de luz, nos me/.es de outubro e no
vembro uHmos. A Delegação resol
veu converter o Julgamento em dili
gencia, a lim dc que a Escola dc 
Aprendizes Audi es Informe seusalJo 
vcrif.cido no empenho global reverteu 
ao credito respectivo, como exige 
art 235, 2 ", do Regulamento < «••ral
de C«n:aüllidadc Publica.

Mlnistcilo da Víaçfto: I iscjllsação 
das obra» do Porto:

Ofllclo n. 13, com uma folha de p;. 
gumento do \igla Allicdo 1'aullno, na 
Impui Linda de 1241000, referente 
mez de janeiro ultimo.

Olflclo n. 10, sobre o pagamento de 
hflUO, á (ire.it Western, proveniente 
de transporte de pessoal («. uo cm be- 
neflcto da Fiscalização. A Üelegaç.lo 
oídcnou o registro das despesas aci
ma i Gerida».

2.* Dlstrlco da Inspcctori.i ledcr -l 
de Obras Cc mra as Séccas

OlfUlo n st, coro folhas de paga 
monto* d-> pesbb.il operam» d-- Dis 
ttlcic, na importar» ia de <• .5átf5i)0, 
referentes aos me/c . de |anei»o a de
zembro de 1025.

Ofli io n 1, com uma i lha de pa
Sarnento do eneai icgado do Deposito 
o Açude ‘ Ciuzctjí , n«i impoitaucta 

de J.tí50íOUii, referente ao exercício 
4v 1925. A Delegação resolveu rn 
denat o registro da* dcxpvsas acima 
«Iludidas.

Ollido n 83, com cuiHa» * 
guclo dc tanaa uccupnda» com

4a7 da Consolidação d.is Leis das Al
fândegas.

a) Onde náo h o u v er Alfândegas, 
impete ao delegado fiscal designar 

para aquelte serviço um luucciouarlo 
da delegacia ou um agente fiscal do

tcii<iI do Dlstdcto, na importância dc 
7:740f000, referentes ao an >o dc 1925 
-A Delegação resolveu converter o 

julgamento em diligencia, a fim de 
serem feitas as necessárias classifica
ções das despesas no verso das fac- 
furas juntns.

MlnlitC Io da M.irlnh : Escola d. 
Aprendizes Marinheiros.

Olflclo n. 7 |, solicitando recc  side- 
raçfl» da dcclfáo que negou registro 
d despesa de <>5S040, proveniente 
dc agua fornecida pelo Abastecimento 
a'Ag ua da Parahyba. uo mez de de
zembro ultimo--A Delegação resMv 
reconsiderar a sua anterior decisão, 
para o lim de ordenar o re^ stro da 
despes •.

V . 71 coro as folhas de pjgame 
i i U>* medico conliactado da Escola, 
dr Oscar dc Castf.\ na miporlancia 
total de 4!Llj333, referentes Ulas de 
• •utubro e ao» me/.es de novembro 
dezembro últimos A Delegação re
solveu recusar registro á despesa 
pelos seguintes fundamentos:

a) pjiquc. tratando-se de serviços 
contractade-s, a Delegação ainda não 
teve conhecimento do registro pelo 
Tribunal do respectivo contracto, nem 

d i data do "Olaria Olllclal' em que se 
acha publicado o competente termo, 
toimalldadcs Indispt nsavcls á verifi 
cação da legalidade da ordem de pa- 
ganunto, e \  vi do estatuído pelo ait 
UM, $ 92. alínea VII, do De reto ir. 
n./uò, de l. d*- novembro <lc 1922,

t») p »r ter siüo niiGor!/ida a qc., 
pesa em Importância ineooi que a 
dev ida,

rl flnaluienlc, por náo sei regulai 
no caso de que re trata, a entrega 
d.i quantia iequlsrt«da ao tonrmissa 
riu da Escola, por bso que tal expe 
cliente s*« podei ia ter logar, como 
adiantamento, comprchcndcsse
em qualquer das Miras d>> art 267 

IR e g u la m e n to  Geral dc Contabillda 
'd t  Fubllca .

«Carpeiro»-.

M o v im e n to  e o m n ie rc la l  da
p r a ç a  : — A’ Dircctoria do Serviço 
de Ir.*formaçôes do Ministério daAer1- 
cultura, no Rio, transmlttlu c dr. Ve'- 
lozo Borges, presidente da Associação 
Commerctal, o telegramma segai-de 
sobre cotação c «stock» dos princi- 
paes geiieros existentes nesta prcç3,r,o 
período de 6 a 13 de fevereiro de 192*3. 
«Algodão stock 3.73 1 fardos e 2 325 sac- 
cas, preço por 15 kffos; serfdó,48íOX: 
«crtáo, primeira sorte 43JOOO; medlar.a 
38*000; matta, prfmefra sorte 43fW. 
mediana, 37*000; caroço de algod’'. 
stock 13.846 saccas, preço por 13

álcool stock 320 can3dac, preço por 
canada seflada, 105000; borracha c 
oléo irão h á—Saudações.»

C o t a c u o  d o  m e r c u ío
Forriecidá* pela Associação Cor.- 

mercfal da Parahyba:
Algodão de 371000 a 48*000
~ - --------- . . .  - 2/200

16/CCO 
I7Í30J 
16Í500 
llfõCO 
IOJOOO 
45J000 

160500!

Careço de algodão 
Assucar chrfstal arroba 

» refinado »
. triturado »
» 2.» especial arroba
» * commum »

In ip o r tA ç Ã o —Manifesto do va- > Farinha de trigo sacca
p :r «Mucury*, vfr.do do suf c entrado | Cifé Rio sacca.......  »
hontem: j Milho

De Santos: d ordem 1 caixa com j 
auto pa^a passageiro; a Paula S An- CL. , 
drade J fardo dc papel dc cmbru.ho; I 
ao govêrno do Estado l caixa de j
placas de bror.ze c 1.5CO, tubor. dc i 1 'r°  se *d°  , <võ
barro de 4; c a Plorentino Nobrega , „  ?
<S C.® 2 caixas dc Impressas I* Cal:ra

De Rio de Janeiro: 20  Saneatrc.ito 
da Parahyba 6 e -gradados com tan
ques dc ferro; a F. H. Vergnra & C.®
10 barricas de arsênico e 21 saccns 
de enxofra; c a Francisco C. de Mello 
5 caixos de sabão; a J. Ferreira & C.®
2 ciixos dc vidros de espelhos 
Anglo Mexican Petroleum C. 
caixi com folhas de flandres.

De Recife: a Britro Lyra <S C.- 21 
fardos ds tecidos de algodão tinto, õ j {-* 
fdem, idem, crú e 1 C3;\a  idem, tinto I , :

'   ̂ 50 fardos d e !

16JOX
55ÍOOO
75fOC9
40Í000

150ÍC60
2ÍOOO

‘ 4Í50*

e a F. H. Vergara «S C 
papel de embrulho.

Manifesto do vapor «V:cto riâ \ vindo 
do sul e entrado a 12- 

De Rio de Janeiro: á Deleg, çáo d

l a l o r  <ta« nroediLs

Cambio sobre Lcndres — 7,7-32 d.
............................ 33124(3

1256 
1*325

. . . *27”
*357

. ... *973
............................ õ*S60

750&s
............................  2J8I5
............................  *315

í .ngl2 ‘.crra 
j França

m s s c !
PorfugaJ . 
Hesparha . 
E. E. Unidos 
Lruguay . 
Arge.Br» 

rlgicaBe

O ml! réio, 1 foi vendido pelo
T. de Contis 1 caixa de material para i Banco *ao Brasil, paia a Alfandega, á 
escriptorlc; j  Oitoni & C. 1 caixa dc : razao de 3*79(5.
accessorios para autos e 1 encapado 
idem, idear, a Bcnjamfn Fernandes á '
C.® 200 saccos de farell* , a João 15 I 
de M?côdo 1 ciixa de n o rd u n s e 2 1 
caixas de videos; a M. Eli:-s J rge 2 
caix s de molduras; do govêrno do '
Estado 1 fardo de papel de escrever | 
e 4 caLxas idenr, idem; a Abiathar &»
C.’ 1 caixa de ai(lg03 de fer.-agenn e 
a ordem, 2 caixas de manteiga c 150 
L.tas de phusthuros.

Ue S. Salvador: a Abdon Cavalcan
te Chianca 1 caixa de calçad- s.

De Maceió: a José de Vasc ncellos 
12 barricas de bacalháo e 26 2 d itis Ceará

V a p o r e »  e -.p e rm lo »
Cam peiro Do norte .1 14
Portugal « « a 21
ItassMcé 19
Victoria « « a 27
Itápema Do sul a 14
Amazonas a 15
Uabcrá a 21
Itafpú a 26
Thespis Dc New York a 15
Stephcn De New York 

Linha da Europa
a 10

Ceará Para Liverpool a 13

ABASTECIMENTO D’ÁGUA DA PARAHYBA
M ppa  da  re c e ita  e d e s p e s u  c o rre s p o n d e n te  

ao  m e z  d e  ja n e i r  d e  1926

n  i : c » : i T t

DESIGK AÇAO

Arrecadação do consumo d'agua nos chafarizes 
Arrecadação do consumo d"agua nas installaçôe:

liarias ...............................
Material fornecido para instailaçôes . . .
Materiacs fornecidos a particulares ........................
Multas ... . ........................... .

T o r u .
Consumo d’agüa nas repartições pirblk 

tado e município . . . . . .
Consumo U gu.i na Santa Casa dc Mi- 

Sant*Anna, Azylo dc Mendlcidado, 
Infantfl e Orphanato D. Clrico

1IP0WAWU

13:413Í-H-» 
214*580 

*

proprlos do l's

icncordia. Hospital cio 
Cathedral, Polyc linica

160*aO
1:360*060

Total tecolhido ao 
Consumo d‘agua nas 

c instituições pi.

Thesouro ................
repartições publicas. proprios do Estado

r o í  t i  ( . 1:11 \ i .

mez de laneito

Il4lt4®l*lll4®s» |t 111*41 4»S « H í O l l I l l U í *

Carvão kilos-
Lenha metro-’ 593 a 7#000 •> mei 
Ef.topa kilos 10.850 a 3*000 • k.l 
Oleo liln» 186 a ??Juo .* hti*> 
Pomada latn ü a *800 .1 l.rr i 
Fsmctil tolha 17 a *:»» 1 i<’iha 
Kerozenr .1 -730 a gar r ata
Carborét.»

427I8CO
l‘M"'

I scriptori*) 
1920.

do  Abastecimento d ’AgUd, cm D* de fesereu"

L i n t t (  J t im t *  U o I iSCliplUf .IM",
. I r t fu H io  tle l ie l to  Caatto



A UNIÃO — Domingo, 14 de fevereiro de 1926

R e n d a s  p u b í i c a s
T lI fL S O IR O  SMI

nPMONSTRAÇAO DA RECEITA H DESPESA DO THESOURO DO 
ESTADO, DE 11 DE FEVEREIRO DE 1926

<rf)o do dia a n t e r io r .....................
jjjcoífchnontos feitos no dia acima ... .

.Yí*j*sa cffcctuada, Idr.m, Idcm

Saldo para o dia 12:

E* noéda .....................
jr- p?der do p-gador externo

M)A Of n  \ 13

s* - >»*
jfcsfcfcto da C oA tl
ut' -t ...-•-•s

18 862*846 
•14:787j672

93:650*518 
26:464$57 7

57:865*941 
9:320*000 67.185*941

H E i V i n s

■'* FEVEREIRO ■: í<-’.6

215:557*600

33:416*088
318680 33:447*768

1:769$967
2:260$250

C$415 4:036*632

P I A N O S
J .  P F .N N A  &  F E R R E R  : 3 & L ~ J Í 7 « £ E
<os c  a l ln n r A n  tlc  p ln u o s . n n (o -p ln n o « .  I in rm a -  
n ln k , p ln n o ln s  e tc . ,  e lo . ,  e x c r u ln n i  o<m i» p c r r c lc f t o  
o |iiTo<i>zti (| n n li| iir r  I r n l tu l l io  r c n r c r a r n t r  i io  
r u m o  u n lo n  n o  s r n n o  nu r m n l i i l m  —
V H c m lc -a c  r o m  p ro t t ip th lA o  <|H«l«|Hor r l in m n d o .

R u a  K a i - A < > c i o  T r i u m p l i o ,  4 8 2 .

37:484*40C

■ í;í cmIss is Preleilura Ve A!agó3 Grande no exercício financeiro de 1925
U K C K IT A

Feira da cidade 8:604*700
--.4 j sobre sangue de gado abatido para o consumo 12:481*600

üj abcrlss, licenças c aferições 13:146*700
'i.:x di povoação de Agua Dôce 4:896*800
■- oslo sebte volumes 6:950*330
•-en d» povoaçào de Zumby 1:251*100
JfpMtO ÚT lixo 1:3565400
:-.-'0sro svbrc engenhes 999*000
rLsto sobre casas ruraes 1:445*600
«posto seore cast-s de farinha 1:452*000
-.-.poslo sobre cercados c porteiras 2:754*000
Mdtts 235*000
rpesto sobre lavoura 1:755*380
Dxlraa urbana das povoações 294*600
rpcs:o sobre balanças dc algodão 1:464*000
Expediente do alistamento militar 5*000

Sorma 59:095*210
Saldo do exercido financeiro de 1024 8:317*780
Sair na 67:412*996

i > i ; s i* i : / , i

Cccinisjào dos procuradores 5:749*860
Dtrida passiva 8:716*300
ülaniniçáo publica 8:184*000
Faxcionalisino G:080$5CO
Hospital do Centenário 2:000*000
£rpid:cnte 1:120*000
hdrncção 2:350*000
Erentuaes 856*200
hmda de musica, menos o ordenado do mestre 383*000
PfítiiuiçSo de impostos cobrados lodevldainente 90*000

Serviços públicos:

\hrros e vsllas no perímetro urbano sob a di- 
rccçio do Posto de Saneamento Rural 950*750

fovaçào de Agua Dôce 1.134ÍI00
Co.rpu do chalet do Concelho, por conta 2 5155000
E irzdj para Agua Dôce 7:389*500
E-írada para Lello Monte 1:6005500
Conservação da estrada de Areia 1:511*000
Coas erra ;áo da de Canaflstula 1:2935000
Atajlamcnto da de Gurlnhcnzlnho no trecho da 

Esgcjhoca c rua Buenos Aires 1:286*000
<açio e serviços da pianta da Cidade 1:163*200

««ado Publico 1:299*500
Posto de Saneamento Rural 182*15*3
Cerciterio Publico 1:008/000
Remoção do lixo, inclusive compra de mais uma 

carroça para o serviço 2:266*900
omjxza das ruas da cidade 3:488*600
Dcípesas diversas 943*200
Cad-ia Publica 298*200
Pvroaçio de Zumby 18*500
Saiio do Colleglo de N. S. do Rozario 2.412*000

Somma
'Jido cm poder do thezourciro, conforme sua 

prestação de contas, no dia 31 de Dezembro

Somou

30:762*100

66:291*780

1:121*210
67:412*990

Prefeitura de Alagõa Grande, 6 de Janeiro de 1926.

S cverin o  M on ten egro  

Prefeito do Município 

Ltúz rheotonio da  S ilva  F rancisco  í.u iz  d 'A lbu qu erqu e M ello

Secretario Thesourciro.

PARTEOFFlC lâL
Contrac tada  c o rn  o  G o v e r n o  tío  E s t a d o

Expediente d o  G o v e rn o  de  d ia  11 
de Fevereiro de 1926,

Qfllcios:
Sr. d ire c to r da C asa da  M oéda .
R cm ettciido-vos, p o r In te rm é d io  do  

*r. d*-pulado M a n ue l .T a w r c s  C a v a l- 
canli, repre c o lan te  den te  l is ta d o , a 
inc usa re lação d i  q u a n tid a d e  neces
sária dc e s ta m p ilhas  d o  Im p o r t > dc 
ftpo rU çã o  deste  l is ta d  •, na Im p o r tâ n 
cia de qua tro  m il ce n to  c  se te n ta  c n- 
Ks de id s  (4 .170:000*000*, e u m a  de 
• ada para s e rv ir  dc m o d e lo , s o l io tu  
vo ltas p ro v id e n c ia s  i io  s e n t id o  de

Robcrt Kcrr, c, ante o communlcado' Despachos do Governo do dia 12 
desse Ministro, fica este destituído dc fevereiro de 1926. 
do cargo ou se trata dc um engano. \ Portarias:

Retribuo a v. excla. os meus lidl- O presidente do Estado, attendendo 
mos protestos dc estima c dlstincta , ao que requereu dona Maria Aurclla
consideração.

Sr. dr. Manuel Tavares Cavalcanti,
. d. representante deste Estado: — 

Rio dc Janeiro.
Incluso vos remetto um offlclo diri

gido ao sr. director da Casa da Moé- 
da, capeando a relação da quantidade 
dc estampilhas precisas para o Impos
to de exportação deste Estado, afim 
dc serem confeccionadas naquelle cs- 
estabclccimcnto.

Solicito os vessos bons oíficlos jun
to ao referido director no sentido de 
scr dita cncommenda executada de 
acccrdo com os modfilos enviados e 
com a possível brevidade.

Sr. director geral de Instrucção:
Declaro-vòs que approvo, para os 

devidos effcitos, os actos emanados 
dessa directorla, nomeando a profes- 
sôra normallsla d. Josepha de Sousa 
Mello para exercer, interlnamcnte, ns 
funcçôes dc 2 djunta da 7j . cadeira 
mista da capitai, designando a adjun
ta da cadeira do sexo femenino das 
C3COlas reunidas da vllla de Caiçara, 
d. Antonia Nunes da Silva, para substi
tuir a regente cffectiva da alludida ca
deira, em seu impedimento; nomean
do d. Hildetrudes CoOtinho da Silva 
para reger, interinaniente, as funcçOes 
de adjuncta da cadeira do sexo femi
nino das escolas reunidas da vill.t de 
Caiçara, designando a adjunta cffecti
va da cadeira do sexo masculino do 
grupo escolar da cidade de Campina 
ü rande, d. Antonia Agra, para substi
tuir a professôra cffectiva da cadeira 
mista do mesmo grupo, durante o 
seu impedimento e nomeando a pro
fessôra normallsla d. Lamir da Silva 
Pinto para o logar dc adjunta da cadei
ra do sexo masculino do mencionado 
grupo; designando a adjuncta da ca
deira do sexo feminino do grupo es
colar Epitacio Pessôa, d. Maria da 
Luz de Barros Barbosa, para reger, 
interinaniente, a ailudida cadeira no 
impedimento da serveuluarla effecílva, 
c nomeando a professôra normalista, 
d. Amclla Tavora, para exercer, inte
rinaniente, o lugar do adjuncta da ca
deira cm apreço.

da Costa Machado, adjuncta da 7 
cadeira mista desta capital, tendo em 
vista o attestado medico cxhibldo c a 
informação prestada pela Director ia 
Geral de Instrucção Publica, resolve 
conccder-lhc noventa (90) dias dc li
cença, com o ordenado por Inteiro, 
na forma do art. 4o. da Lei n \  531, 
de 26 de novembro de 1926.

Expediente do govérno, do dia 13 
dc fevereiro dc 1926.

O presidente do Estado resolve de
signar os drs. José de Seixas Mala, 
José Teixeira dc Vasconcellos e Jayme 
Lima, a fim dc inspeccionarem de 
saúde, para cífelto de licença, dona 
Emilia Rangel, professora eflectlva da 
cadeira rudimentar mista do povoado 
Logradouro, do município de Caiçára, 
ás 14 horas do dia 17 do corrcnte.no 
edifício da directoria geral da Instru
cção Publica.

O presidente do Estado, attendendo 
ao que requereu o cidadão José Bel- 
larmlno Alves Feitosa, cochciro-con- 
duetor da rcpanlção dc Hygiene do 
Estado, e tendo em vista as certidões 
exhtbldas, resolve conceder- lhe très 
(3) n.« zes de licença, com os venci
mentos lntegraes do cargo que cclu- 
pa, de conformidade com o disposto 
no art. II da Icl n. 531, dc 26 de no
vembro dc 1920.

O presidente do Estado, attenden
do ao que requereu o cidadão Nor- 
berto Lopes Guimarães, operário da 
Imprensa Offlcial, tendo cm vlsla o 
certificado daquella Imprensa, que con
firma o requerente ter mais de dez 
(10) annos de serviços prestados sem 
haver gosado durante esse período 
licença dc cspccie alguma, resolve 
conceder-lhe seis (6) mezes de licen
ça, com os vencimentos integraes do 
cargo que exerce, nos termos do art. 
11'-, da lei sob n. 531, dc 26 dc no
vembro de 1920, combinada com o 
Decreto n. 1.097, dc 18 de janeiro de 
1921, devendo dita licença scr conta
da do dia I* de fevereiro corrente.

í / Ê í - t x i *

"GR AN ADÍ

E USADO SEM OMüNG.l « 
INCONVENIENTE PfeLAS PE3S0A3Í 

1 OE CONSTITUIÇÃO DEUCAOA 
E PELAS C3EANÇA3

G3AMAD9C.CA.
j RUA 12 DE MARÇO,1'*-W '.8,RI0 D2JA8EIPO 

® VENDE-Se E M  TOOO O B R A Z /l

. . . . . . .  í

COMBATE E CURA A ANEMIA. 
EXCITA 0  APETITE,AU6MENTAASFORCAS 

E 0  PESO DO CORPO.
É 0  REMEDIO DAS JOVENS 

PALLIDAS E NERVOSAS. TORNA HOMENS 
E MULHERES FORTES E SADIOS.

. P. CM 5-12-2»

0  Oia militar . espera marcado em lei para constituir 
' o  crime de deserção, (Boletim do 
1 commando geral n.# 44).

(Assignado) RODOLPHO

X
S e c ç ã o  L iv re

| serem as mesmas confedonadas nesse 
estabelecimento, m t:idondo-vos a res- 

! peito com o supra referido deputado, 
lúm o m . dr. F. líx Pacheco, m. d. 

Min stro das .Relações Exteriores. 
Rio Janeiro.

líui re*>posta ao ofíiclo de v. exua., 
sob r C L 7 117 I, de 16 de janeiro 
ultimo, pedindo providencias para es
te Governo reconhecer, em caracter 

I provIsorio, corno vice coniiil neste 
I bstado, o sr. J. J. LI ssold, tenho a de- 
c la ra rav  i-x- ia. que, nesta cap tai, exis
te já um vice cônsul biitanlco, o sr.

Commando do 1 • Batalhão da Força major-commandante interino. 
Publica do Estado da Parahyba, Quar-' 
tcl á Praça Pedro Américo, em 13 de 
fevereiro dc 1926. Serviço para o dia 
14 (domingo).

Dia ao batalhão, l. tenente Lima; 
rondaá guarnição l.° sargento Adlic- 
rnat; adjuncto, 3." sargento Luna; 
guarda da Cadeia, cabo Teixeira, sol
dado Scverino Rodiigues da I. C. c 
dito tamborilelro corneteiro Augusto; 
guarda de Palacio, cabo Isael e sol
dado tamborllciro corneteiro Men
donça; guarda do quartel cabo Fran
cisco Gomes; reforço do Thcsouro, 
soldado José Ferreira da 3.- C .. dia 

' ã enfermaria, cabo Antonio Rcts;
' ordem ao C. G., cabo corneteiro 
Belniiro; piquete; soldado tamborilelro

preinios, sendo um do valor su
perior a Rs. 2:080$000 e rinco 
do valor de Rs. 5 0 *0 0 0 , cada 
uni.

ATTENÇÃO! -O  prestamlsta 
que não pagar a sua contribui
ção antes dc correr o sorteio 
perderá o direito ao premto que 
lhe fõr sorteado e não terá di
reito a reclamação. Outrosim, a 
companhia só receberá a contri
buição desse sorteio se o ante
rior tiver sido pngo.

IMPORTANTE! -E ’ de toda 
conveniência para os nossos dis— 
tinctos prestmnistas conservarem 
as cadernetas, pagando-as com 
maxima pontualidade porque as-! 
sim estarão sempre com direito 
aos prêmios que lhes fôrem sor- j 
Içados e ao i embolso depois de1 
dez annos.

Parahyba, 14 de fevereiro de' 
192G.

P. P. de Chaves & Companhia.
F.nèos Miranda, 

Oerente

Prem iaÉra”
Convidamos os nossos pres- 

tamlstas paia virem ou manda
rem pagar as suas contribuições 
para o 46 , que terá logar na 
sédc, á Avenida General Õsorio 
404, no dia 17 do corrente em 
virtude de ser terça-feira ultimo 
dia de carnaval.

AVISO -  Pedimos aos disiin- 
ctos preslamistas a fineza de pa
garem suas contribuições com a 
devida antecedência, para evitar 
esquecimento que sempre traz 
prejuizo.

PRÊMIOS GRÁTIS—No sor 
teio. de 4* feira distribuiremos 
vários prêmios grátis referentes 
a prestamistas premiados no sor
teio de 9 do corrente, que es
tavam atrazad*>s e não recebe
ram os prêmios.

Parahyba, 13 de fevereiro de 
1926.

A. Mal tos & Cia.
(1 -3 )

Antonio José ílabóllo
0.' A n u i  t e r s a r i o

Deulinda Benigna Ba- 
ptista Rabello, filhos, no
ras, netos, irmãos e cu
nhados, convidam aos pa

rentes e amigos para assistirem 
a missa do I.* anniversario do 
passamento de seu inesquecível 
chefe A n to n io  « lo só  I t a  
l ie l lo .  a qual será celebrada 
pelas 6 1.2 da manhã do dia 
15 do corrente, na Igreja da

Ã Chave de Fortuna 
RÍQUEZÂe FÍÜCIDAÍE

Grátis ! G r á t i s  !

Credito Mutuo Predial
S o r t e i o  i»'. *•*<£".

Pelo presente temos o grato 
prazer de convidar os nossos 
digníssimos preslamistas a 
rera pagar as suas contribuições

Qualquer pessóa de ambos 
0 3  sexos poderá ganhar dia
riamente importantes som- 
mas de dinheiro no jogo do 
bicho. Remetiam urgente o 
coupon abaixo acompanhado 
de um sello de $200 para a 
resposta, a M. A88UMFÇÃ0. 
caixa postal, 345 RECIFE.

V O I 1*0 \

6 .  W .  B .  R .
Mi*, «üofto l l u n a e !  d o  

R e g o  CONDUCTOR DE 2.* 
CLASSE

Pelo presente fica notificado 
o empregado supracitado que 
lhe está marcado o praso de 
30 dias a contar de 16 de ja
neiro de 1926, desde quando se 
acha afastado do serviço, para 
que se apresente na Divisão 
Conde d’Eu para onde foi re 
movido, e reassuma o seu car
go, sob pena de exoneração 
por abandono de emprego.

Recife, 5 de Fevereiro de 
1926.

Assis Ribeiro, I
Superintendente.

(4 -8 )

“ f ia irt"  a e r e o  P a i o s - R i o -  
B u e n o s -A ir e s

Tem',sido muitos, rcalmcnte,
! os desast.es de aviação occor- 
ritír.s nas grandes tentativas.

As «ntelhg^ncias m as robus
tas voltaram-se para a conslruc- 
ção dos apparelhos. estucando, 
peça por peça, toda a estruetu- 
ra desses passar» s phantasticos,

! por meio dos ouaes o homem 
jse avcn’ura a dominar o espaço, 
j Depois de trabalhos penosos 
! e demorados conseguí o homem, 
afinal, apparelhos que se nos 
afiguram com razão, o que de 
mais perfeito o engenho humano 
póde arranjar sobie o assum- 
pto.

Impunha-se também á consi
deração dos tecbnicos um outro 
lado da questão; tratava-se da 
força vital que devesse animar 
a machtna perfeita mas inerte, 
ou seja o combustível, que é, 
sem duvida, o segredo dos seus 
movimentos.

Felizmente, esta ultima ques
tão acaba de ser publica e 
detinitivamente resolvida. Sem 
grandes trabalhos intellectuaes, 
sem dispendio de grandes som- 
mas, os technicos, examinando 
os vários combustíveis, desco
briram na gazolina «ENERGI- 
NA todas as propriedades ne
cessárias para o prefeito func- 
cionament i dos seus apparelhos.

O aviador hcspsnhol, D. Ra- 
mon Franco, que acaba de rea
lizar com .ranco successo o 
r^id Paios-Re» dc Janeiro-Bue- 
nos Aires, conscto das qualida
des da gazolina «ENERG1NA>, 
fez deila uso exclusivo na tra
vessia Rio de Janeiro-Buenos 
Aires, e a felicidade do seu 
emprehendimento já está no do
mínio do publico.

A «ENERG1NA» contribue, 
portanto, para que sejam debel- 
ladas as probabilidades de de
sastres de aviação, determinan
do, ao mesmo tempo, a mais 
positiva economia a favôr da- 
quelles que a usam em seus 
motores. (3—5)

f

“ S ü R 1v i G k í v A m  44.i«  f W j f f r  » M M íS o  d o  so rte io  
Rara conhecimento do Batalhão c ^  » segundo  do  co rren te  mez. 

devida execução, publico o seguinte - q u e  se realizará  no p roxim o dia 
i : \ 0 liiNiko : -  Foram excluídos do ’ ~ 

estado eifcctivo deste Batalhão os | y ’ õV, ~ n V«' ç . h 
soldados n. 283 Joaquim Graciliano da  ^ 'V C ira  n. 48 sob  
dc Souza c 293 Manuel Vicente Fer- zação do 0 " v ô rn o  F e d e ra l, em 
rcira, por ter romplctado os dias d e lo  qua l se rão  d is tr ib u íd o s  seis

rua Duarte 
fiscalt-

M O TO RES Cl eaz 
pobre ou kcrozene

u u i m i s  i*.i ik .% OI I K  I
i» t o .  < i n  a m io / , .

SociudadB dn- Motores Detitz
OTTO LEGITIMO L I l)A.

HBLrJByOS

O S  M A I S A F A M A -  
D O S  H O  B R A S I L

.\AS, N P .II im tlA N , A 1.44 0-
A ss K  i i i .  m rc . i ;k  .

Avenida ülarquez de Olinda
O  n e c i i ' E  n  ( )

T I N T A  B R A S IL
A  melhor do mercado 

Encomra-se nss livrarias:

CASA m m  i POPULAR EDITORA 

Pedidos por atacado a

.9. R * a t r l c i o  
A R E I A  

Representante nesta capital-.
A . P A T R Í C I O  

P raça  P edro  Am érico, n . 81

Tenha Sempre o  vista Poupar cs seus Rins
Quando se tenha GRIPPE ou 1NFLUENZA, 

FEBRE, ERYS1PELA, etc., convém não usar remé
dios irritantes da classe do C&iaiotino e seus deri
vados, sob cuja acção os Rins vão se fechando 
dando lugar aos ataques de I r c i n i a .

Quem conhece os effeitos da “ C A S S I A  
V I R G I N I C A ” . remedio tonico-calmante- 
antifebril e diuretico, não encontra nenhum outro 
que lhe satisfaça.

Se V. S. não pode dar attenção hoje a essa 
verdade, amanhã talvez seja' demasiado tarde para 
attender.

t c m ln  c m  «|a ttl«|u cr _. —

Desde já hypothecam a sua 
gratidão a Iodos que compare-

. „  ■ Í4 .

cercm a esse acto de religião e
caridade.

(4 4) . ..

0 .  W .  B .  B .

AVISO AO fUBLfCO

Conhecimento 
de despacho extrav a
l endo se extraviado do n s  

pccUvo taláo o despacho d< 
carga n. 437001, esta Compa
nhia previne ao publico achar-sc 
o mesmo sem valor algum.

Recife, 6 de Fevereiro de 
1926.

Assis Ribeiro, 
Supei intendente

(3 3)

Banco da Parahyba
A V l f Ü O

S«1o convidados os senhores 
accionistas a vir receber fia the- 
souraria deste Banco nos dias 
uteis c ás horas do expediente 
externo, o .dividendo que lhes 
coube no semestre de julho ; 
dezembro de 1925.

Parahyba do Norte, 3 de fe 
vereiro de 1926.

João Coelho, 
gerente.

J. Mcircllcs, 
contador.

(7 -30 )

Uma Cham ada 
Urgente

Soffre tortura?* com forte-* r  peno
sas tlorc-i tua costas? Sente dores 
agudas como golpe» dc faca? São 
o« seu» rins que pedem auxilio. 
Homens e mulbcic», cujo trabalho 
os obriga a 6car de pc a maior 

I parte do tempo, wffrciu quasi aempro da debilidade do» rins.
| F , . «... bebidas alcoólicas, falta de hygiene, resfriado», moléstias 

-"fcccio&a* e certas comidas podem causar graves transtornos no 
ionamciito do» rins devido ao augmento do acido urieo o ã 

ii.i i Menção no organismo. A dor nas cadeiras ó gcralmcnlo o 
.. i- ii.> »\mptoma. A’s veie» também »e eente dores de cabeça, 

,i - i . ur< eularidade» urinaria.-. Não deiac que app.trccnni
.......... serio». Tomar a» PILU ^S ÜE FOSTE3L ao soniir

aipielb , -yiaploman c prestar ao» rins um ausilio opportuuo c 
Iímji -o do sérias euforaúdade».

DILULAS DE FOSTER
t  ■■■ -  P A R A  o s  r i n s — —

A* vonda «n» todas as Pharmacias

O bom paladar ó dom supremo

I*R Et'liK IN Ü q A MARCA DE M ANTEIOA

D lü M f lN T lN A
Ú ter bom paladar — E ter bom guslo 

li querer alimentar-se

•Voa c  f l r r e v u i - t u »
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Sociedade Anonyma 1  Predial”
C O N S T R U C Ç Õ E S  B  S O R T E I O S

F U N D A D A  E M  1 9 1 2  

C u r ih H u  — IIaIu iIu if»  l 'i i ru u < t

S o I f e i o s  torto * o »  m e t e s  p e l a  l y o f e r i a  d a  
C a p i t a  I  F e d e r a  t

S é r i e  '  L i b e r a l ’
- Prêmio I0:000$0C0

2:000*000
1:0005000

4 dc 5005000 2:0005000
10 • dc 2 0 0 * 0 0 0 2 :0 0 0 5 0 0 0
30 dc 1005000 3:0005000

100 . dc 50*000 5:000*000

147 prêmios no total de 25:0005000

Oh prtMiiiOM M'»« ln tc $ rn lim » n (c  uiin p ro»-
laniiNlaN so ric lad o N

Convidamos aos nossos dignos prestnmlstas a virem pa
gar suas cadernetas da série «Liberal» até o dia 25 proximo, 
para terem direito ao sorteio de fevereiro que se effectuará no 
dia i7  deste ntez.

Segando baseados prognosticos de pessôas grandemente 
habilitadas o proximo anno de 1026 será por demais propicio n 
população deste futuroso Estado, convindo, pois, que todos, sem 
excepção, se habilitem na «A Predial» de Cutityba, a unlca em
presa de sorteios e construcçõcs que está apta a levar a todos 
os lares bem estar e conforto.

Os associados da »A Predial» de Curityba, além de con
correrem aos sorteios, terão direito ao «Reembolso» creditado to
dos os annos em suas cadernetas. Isso só, é uma garantia para 
os socios desta importante Sociedade de Sorteios, a mais antiga 
do Brasil e a unlca que já pjjgou o REEMBOLSO promettido 
cm seus estatutos.

Joia de inscripção 2*000
Mensalidade 2*000
Cada cadernGta tem dois nuineros para sorteios!!

Agencia geral á rua Duque de Caxias, 424
C A P IT A L  I>A P A I t A I I l t t A  OO ftO llT F ,

Mais Informações com

C l i O V I S  S O A B E S  B U I . C A O
AGENTE GERAL

(2 -4 )

EDITAL 
Escola Normal

Inaeripçõeê  e m a tr ic u la s
De ordem do sr. dr. dlrector 

da Escola Normal da Parahyba 
do Norte, faço sclente aos inte- nas seguintes escolas:

do mêz, das 18 ás 2 0  horas, con
forme deliberação da directoria 
geral da Instucção Pubilca, e 
desta data por diante sómente 
nos dias de sexta feira serão ma
triculados novos alumnos.

Para mais amplos esclareci
mentos, os professores poderão 
ser procurados nos dias uteis

ressados que. do dia 1 a 15 de 
fevereiro proximo vindouro, es
tarão abertas na secretaria da 
Escola as inscripções para os 
exames de admissão ao pnmei- 
ro anno do curso normal, de 
accordo com o regulamento em 
vigôr. Os candidatos aos referi
dos exames devem apresentar 
as suas petições de inscripção, 
nos dias uteis, das 11 ás 15 ho
ras na mencionada secretaria, de
vendo os exames começarem no 
dia 18 do mez acima referido.

Do dia 1 a 28 do mesmo mez 
estarão abertas as matriculas nos 
diversos annos do curso normal 
e os do Grupo Escolar Modelo.
O candidato á matricula que não 
frequentou a Escola no anno an
terior, deve instruir a sua peti
ção com os documentos seguin
tes: certidão do registro civil de 
nascimento, ou documento pu
blico equivalente, com que prove 
ter pelo menos 13 annos de ida
de completos e attestado medico 
de ter sido vaccinado e não sof- 
frer moléstia infecto-contagiosa 
ou defeito physico que o inha- 
bilite para o magistério. O can
didato á matricula no Orupo Es
colar Modêlo deve juntar á pe
tição egual certidão com que 
prove ter pelo menos 6  annos e 
no máximo 14 annos de idade, 
e attestado medico de ter sido 
vaccinado e de não soífrer mo- 
lestio infecto-contagiosa. Os paes 
ou representantes do candidato, 
que, no anno anterior, frequentou 
as aulas do Orupo Escolar Mo- 
délo, dentro dos cinco primeiros 
dias da matricula, devem fazer 
declaração na secretaria se de
sejam que os seus filhos ou re- (

PARA O SEXO FEMININO

«D. Adaucto», no grupo es 
colar «Cel. Antonio Pessõa», á 
avenida Beaurepaire Rohan.

Dr. Manuel Tavares», no gru
po escolar «Dr. Thomaz Mindel- 
lo», á rua do Rosário.

«João Tavares», á rua Duque 
de Caxias n. 104.

Sargento-mór Mello Muniz». 
no grupo escolar «Dr. Epitacio 
Pessõa», no bairro do Tambiá.

Ignacio Leopoldo», á rua Diô 
go Velho, n. 333.

Maria Quiteria de Jesus», á 
avenida Almeida Barrêtto.

Padre Meira», rua Martim Lei
tão.

Fructuoso Barbosa», no gru- 
escolar «D. Pedro II».

Padre Rolim», no grupo es
colar «Isabel Maria das Neves».

PARA O SEXO MASCULINO

D. Castro Pinto», no grupo 
escolar «Dr. Thomaz Mindello 

Professor Joaquim Silva», m 
grupo escolar «Cel. Antonio Pes- 
sôa».

*5 de Agosto-, á avenida D. 
Adaucto, no bairro do Rogger.

«Cel. Antonio Pessõa», á rua 
São Miguel n. 104.

«Arthur Achilles» no bairro de 
Cruz das Armas.

«Cardoso Vieira», no grupo 
escolar «Dr. Epitacio Pessõa

«Barão de Abiahy -. á rua 13 
de Maio, n. 673.

«Arruda Camara», no grupo 
escolar «Isabel Maria das Neves 
á avenida Dr. João Machado.

Dr. Vcnancio Nciva», á rua

CASA AREAIS
I M l  MATRIZ — RIO DE JANEIRO, Avenida Rio Branco n. 20 — Caixa Postai n. 1001. 

Endereço tclcgraphico: A B E S N  — Rio.

J16US — SÂO PAULO, Rua Florencio de Abreu n.' 58 — Caixa Postal n. 277. 
Endereço tclcgraphico : A  1 U 3 W S  — S. Paulo

CONSTRUCTORA E IMPORTADORA DE MACHINAS E ACCESSORIOS PARA A

L A V O U R A  E I N D U S T R I A S

[*W R II

O inimigo 
te rríve l 

dos 
tócos!

Um grande  
auxiliar 

do
agricultor !

OE INSTfUMENIOS AGRARIOS

Todos

p re fe re m

porque

É

o m ais

efficiente e

o m ais

barato  !

^=i
Clinica Dentaria

Do c lru rg  lo-dentljta

ElvJdío Ramaiho
Avisa aos seus amigos t çj. 

entes que reassumiu a direcçloí 
sua clinica, podendo scr eucr- 
trado em seu gabinéte Eleç£ 
Dentário, á rua Direita, 504 /  
andar, de 7 ás 11 e de 1 
horas da tarde.

Trabalhos garantidos e e**. 
cutados sem a minima dôr

(D.)
S E N D K - S E ,  com uo «. 

gocio de molhados, uma 
de tijollos, recentemente coq. 
truida no aprazível bairro c* 
Cruz de Armas, tendo boq 
commodos para familia.

Pica .no fim da linha de bonde.
O motivo da venda é 0 pr~ 

prietario querer mudar-se par, 
outro Estado.

A tratar na mesma, que fc- 
o n. 140.

(5 -3 0 )

a  ei n  ,i a; c; a  - t  o;<: o  s  « \  it < 1 1 1 1 1  i ;  i>r:<*

O melhor apparelho para arrancar tócos e remover esses e outros obstáculos ao trabalho de 
ARADOS — É um conjuncto de alavancas simples e de grande resistência, pois tem o pro- 
prio sólo como seu principal ponto de apoio — 2 ou 3 homens fazem-n’o funccionar, levantando

cerca de 16 toneladas!
PR EÇOS B D E M AIS  IN FO R M AÇ Õ E S  M E D IA N T E  CONSULTA .

Representante 'neste Ksta.<io : -A- • L  TT O E 3 INT A .
A V E N I D A  5 j .D E  U . t l S V O  I »  -  I* A R  A 11Y I I A  D O  N O R T E

CASA
Vende-se uma bõa casa p&j 

familia, sita á rua BarJo j; 
Triumpho n'. 359, a tratar -. 
Banco do|Brasil — Parahyba.

(2-30)

Marcília Vieira, diplomada p*. 
Ia Escola Normal desta cidadt. 
lecclona as matérias do curso prf. 
mario e ensina bordar á machina. 

Rua Philipéa n. 102.

(2 2 -3 0 )

I r a s e n * a  Cardoso
V i e i r a  u .  i 6 —Confronte a 
Ladeira Borburema, vendem-se 
os seguintes artigos:
1 Cofre prova de fogo—Patente 
1 Carteira ingleza 
1 Cultivador (pequeno arado)
1 Machina para debulhar mfflx 
1 Dita para cortar capim.

(2- 10)

Nao haverá
A fazenda < Paraiso », em Ma

rés, vac vender, por esses dias, 
1 2  bois mansos e novos de 12 
arrobas cada um. Dá preferenda 
a quem delles precise para tra
balho. attentas as excdlentes qua
lidades dos referidos animaes.

á esla directoria dc Hygiene.em 
2  do fluente, que o proprietário 
Antonio André, da Pharmacia 
«Oswaldo Cruz», sita á rua Epi
tacio Pessõa n. 431. desta ca
pital, resolveu transferir seu es
tabelecimento pharmaceutico pa
ra aquella localidade, do qual é 
responsável e continuava a res
ponsabilizar-se pelo mesmo, fi
cando o sr. Antonio André obri
gado abril-o ao publico dentro 
de trinta dias, a contar da 
data deste.

Outrosim, convido o sr. phar
maceutico Francisco d’Assis a 
comparecer nesta Repartição para 
assignar o respectivo termo de 
responsabilidade, de accõrdo 
com art. 125 do regulamento do 
Serviço Sanitario do Estado.

Secretaria da Dtrectoria Geral 
da Hyglene, 3 de fevereiro de 
1926.

Francisco Joaquim Pereira Bar- 
rôso, secretario interino.

(5 -5)

presentados continuem a frequen-i Dr. Ruy Barbosa.
tar a Escola, durante este anno 
lectivo; nos cinco dias acima re
feridos 6eráo matriculados os 
alumnos que cursaram o Orupo. 
durante o anno proximo passado.

Secretaria da Escola Normal 
da Parahyba do Norte, 16 janei
ro dc 1926.

O secretario
Joaquim l/erculano dc Figuei

redo
(17-20)

EDITAL
Hiifclno n o H iirn o

Faço chegar ao conhecimento 
dos interessados que a matricu
la nas escolas nocturnas desta 
capital estará aberta a partir do 
dia 1 ’. de fevereiro.

Nos mencionados estabeleci
mentos poderão matricular-sc cri
anças c adultos.

A primeira matricula do anno 
será feita até o dia 15 do referi-

Xavier Junior , á avenida de 
Tambaii.

Dr. Gama e Mello-, no gru
po escolar «D. Pedro II», no bair
ro da6 Trincheiras.

Parahyba, 29 de janeiro de 
1926.

Flyseu dr Barrou Maul, inspe- 
clor do ensino nocturno.

EDITAL
Directoria de Hygiene

De ordem do sr. dr. José Tei
xeira de Vasconccllos, director 
geral de hygiene, faço saber* 
que não foi concedida licença 
ao sr. Antonio da Costa Lima, 
pratico pharmaceutico, para se 
estabelecer com pharmacla na 
povoaçâo dc Mulungu, no mu
nicípio de Guarabira, em virtu
de do sr. pharmaceutico diplo
mado Francisco dc Assis e Sil
va haver declarado, por cscrlpto,

Oompanhia de Navegação
Lioyd Brasileiro

2 P r e . c e .  S e x - m l o  D o t a m c d . ©

Hio d a  Jan a ir©

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEORE

O cargueiro — C iR A T . iO  — sahlrá no dia 13 de corrente para Re
cife, Maceió, Bahia, Rio, Santos, Paranaguá, Rio Cirande, Pelotas c Porto 

Alegre.

O cargeiro — I lk l  I P .V B A  — sahlrá no dia 17 do corrente para 
Recife, Maceió, Bahia, Rio, Santos, Paranaguá, R. Orande, Pelotas e Porto 
Alegre.

UNHA DE SANTOS-FORTALEZA

O cargueiro—A M .L Z 6 .V 1 8 —sahlrá no dia 15 do corrente para Natal, 
Ceará c Mossoró.

UNHA DA EUROPA

O Vapor — ü l A R . l T t U A  — sahlrá no dia 13 do corrente para 
Natal, Ceara. Maranháo, Pará, Lisbôa, Lelxôcs, Havere e Llverpool.

O vapor — < i :a h A  — sahirá no dia 18 do corrcnlc com a mesma 
escala recebendo passageiros.

V 10 V I I  K  - S  K  um ca-
vallo nôvo e dc bõa marcha, a 
tratar coin Manuel Pereira de 
Carvalho, na Fazenda S. Raphael 
ou na Avenida General Osorlo 
n*. 109, desla capital.

(2-3)

Optima occasião
Vende-se uma conlortavel casa 

de construcçâo solida e moder
na, tendo os seguintes commo 
dos: duas salas, trés grandes 
quartos, dispensa, cosinha, ba
nheiro, apparélho sanitario, tudo 
com stuch-Iustrc, quarto para 
creados, um grande porão coui 
sahlda independente que olfercce 
localização para uma fabrica ou 
officina dc qualquer ramo de 
Industria, cumo também uma 
area livre e oitões proprios. I

A referida casa é soalhada 
parte aacapú c páu avnarello 
com rampante, á tratar com o 
proprietário na mesma á rua da 
Republica, n. 845.

(18—30 P.)

Professora de bordado
llonorlna Peixoto, com longa 

pratica dc trabalhos,, ensina a 
bordar, branco e a seda.
Rua Peregrino de Carvalho 146, (8 8)

PARAJO NORTE

O vapor — . t l . t W o s  — sahlrá no 
no dia 12 do corrente para Natal, 
Ceará.Tutoya, Maranháo c Belem.

PARA 0  NORTE

ü  pauuctc— C E A i l i  — sahlrá no 
dia 18 do corrente para Natal, Ceará, 
Maranháo e Pará.

PARA O SUL

ü  vapor — H A  111 % -  sahlrá no 
dia 12 do corrente para Recife, Ma 
celó, Bahia c Rio de Janeiro.

FABRICA DE CURTUMES S. f,.
a i .  o .  o --c t s í <í A o

G R A .\n H  F A B R IC A  A W ARO R -  Curtem  
cAtowio ra q u e ta »  p r e ta »  e etc côre» , B u f fa to  branc», 
¥*ei'tca» b ra n c a »  e  tie  còre» , C a rn e ira »  preta» e de 
edre» , e tc . E»peela li» ta»  em» r a q u e ta *  enrem itadat 
ch ro tn o  m tarca  re»i»tem te. — Curtem » ao regetal tal» 
c ra»pa» tam»inaeta», raapa»  p rep a ra a tta »  para • 

fa b r ic o  tie  tna ia»  e  ta m a n co » , etc.

PtcmUJi com Hcdalbu dc Ouro a u  csposIçOcs Intcrcnxilooalc dc BilAo t Sciict;»!
d u U  Cidade. j

F a b r i c a  t* e n c r l p l o r l o  : Ladeira S. Francisco N. 53. V 
Caixa Postal, N.* 40. C o d lg o »

— I l l b c l r o ,  S t o r g e s  e  <%. R .  C . S S  ed lc& u. J
T r l r « r « i m n u .  -  G IN U À O . — P u r a h j b a  d« V»te

Pereira Gsrnsiro &  Gia. Limitada
(COMPANHIA OOMMERGIO E NAVEGAÇAO)

PARA O SUL
O vapor -  HO IUIHJVK N Air-

v k n  - t*blri no ala 18 do corrcetc 
para Recife, Maceió, Bahia e Rio dc 
Janeiro.

TAUFLLA DE PASSAGENS

1* classe 2* classe 3* classe

Recife............... 204600 14*700 8*500
Macclu........... 52*500 39*000 21*200 inclusive
Bahia ... 114*300 83*800 45*100
Vietorla............. I95SU00 146*300 78*100 Imposto»
Rio de Janeiro. 2421000 180*000 'JÓÍ609
Natal...... •23*700 17*300 9*700 t  Estadual
Ceará VOIGOO 87*500 38*600
Maranháo......... l65*000 123*300
Pará................. 220*000 163*600 87*800

P « M a « a i  i r a a á M  u m i  mm A v « a l d a  K «d il|i«*
A W ô » , K l»  d *  J a n a l r a ,  d « > t la  d * i  4  g u s r d s r  a itr M d ir la  
««»■• u m « p ó  v m r a iH lo i .

VAPORES e >PERADOS

Viagem reg la.r

1*1 A C U T

Imperado do norte a 16 do corren- 1 
tc. sahlrá no mesmo dia, para Recife, 
Maceió, Bahia, Vietorla, Rio dc Ja
neiro c Santos, para onde recebe 
carga*.

V ia g e m  extraordl 
naria 

T a p o r . H I A t l l V

Esperado de Santos c escalas no 
dia 13 do corrente, sahlrá no mes
mo dia para Natal, Ceará, Maranbtt 
e Pará, recebendo cargas para San
tarém, Obldos, Parintins, íucoatUr* 
e Manáos, com baldcaçâo cm Bclí» 
para os vapores da «Amazon Rivci-

A Companhia recebe cargas para os portos do Amazonas até Ma
náos. com transbordo cm Belém, sem alteração nos tretea estabelecidos.

li' necessário a apresentação 
•içáo dos bilhetes de passagem.

de attestado dc vacclna, para acqul-

As passagens de Ida c volta gosam do abatimento de 10'/.-

AVI50—Para visita aos vapores desU Companhia, torna-se necoe- 
sarlo a apreirntaçáo do Ingrciao atslgnado pela Agencia, mediante o o». 
gamento da Importância de IQfOOQ por pcsaOa.

F.ftcrlptorlo o  a r n « E e u i - R n a  
P«N s«K em  n. flt. IV le p h o ite , 38 -A

H a r á s  d<

/ou d » M  to  doaça Fvriado

A gen te

N O T A i-  Por contracto com a «The Amazon Klvcr Stcam Nailg»- 
ton Comnany» eata companhia recebe carga para os portos de Santaié® 
Obldos, Parintins, Itacoatlàra e Manáos com transbordo no Pará, lomando 
oor base aa quatro sahldas mensaes doa vapôres daquclla Emoresa, ai çuart 
têm logar ás 9 horas da mauhá dos dias 7, 14, 2! e 28, dc càda mei.

AVISO
Previne-se aos srs. carregadores que as ordens de embarque 

seráo fornecidas ate a veapera da sahlda dos vapóres, pol» que os conheci
mentos e despachos devem ser entregue» á agencia a tempo.

BXPORTAÇ/vO : — As ordens de embarques aerào entregue» oie- 
dlar.te apresentação dos conbeclm.-ntos e despachos (ederacs c ciudui^

IMPORTARÃO: — Decorridos três dias do termino da deícatg» dc 
vapôr, a agencia não tomará conhecí ento de reclamaçOcs.

Para cargas e encommendas, fretes valores, i  tratar c o» igcntrt

K rõ ncke A  Co.np.
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	Os Estados Doidos e a Corte de Justiça

	Internacional

	Para Presidente da Republica; «Ir. Washington BaiS/;, Pereira dc Nouza.

	X

	0 dia em Falacio


	Um encontro da policia pernambucana com

	grupo de “Lampeão”

	Major Joaquim Moreira Lima

	Vida judisiarsa

	X


	Âcios officiaes

	Pela ordem e contra a revolti

	Registo


	Informes commerciaes

	Uma Chamada Urgente
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	Nao haverá

	Pereira Gsrnsiro & Gia. Limitada
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